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•••• ;SS d._SINI

em São
\

causam, prejuizos
,

\
''I,nunda(ões

de vários 'milhões de'
'\Castelo atirma que
.coes paulistas
RIO,20 (OE) - Durante - �------------�----

as
.'

a audiência que manteve

com
"

o
.'

Governpdor Adhe­

rrrar . ele Barros, ó Presiden­

te Castelo Branco lhe deu
.

amplas garantias dê que as BRASíLIA, ,20 (OE) sob a alegação ,q.e que o

eleições municipais paulís- Foi pedida a Intervenção ,no Govêrno interviu no muni­

tanas serão realizadas na Estado do Acre. O Préfeito cípío, em virtude de I) Pre­
. data marcada pela Justiça da, Capital

.

encaminhou feitura' não haver pago ao

Eleitoral. O chefe do Ex&- competente petição ao Su- Executivo, a Importância
cutivo bandeirante é espe- premo Tribunal 'Federal, de 41 milhões de cruzeiros.

rado
.

amanhã eIJl São Pau- -_.- - -
.

lã as 16' horas, quando' se '
. ,

c�nh�erá".s�a Opinião. quan- ,JU'arez ouer 90 mil krh pavimentadosto ao apoio do PSP a can-
."

.didatura Maura Andrade a ' RIO, 20 (OE) -- O Minis- . hoje que as' normas traça-

sucessão rmmicípal. tério da Viação informou nHS peio l'4inistro Juarez

Tl�:rorn. para a execução do

p.JlU)O nacional de Viação,
abrange 11 àmplíação, con-.

clusão e pavimentação de

Pedida a Intervenção no lAcre

...."

Stroessner e Cáslelo veo inaugurar·
ponte internacional

R.t'0, :20' (OÉ>" - Os pre- .países, sôbre o rio Paraná.

sídentes do Paraguay, AI- A obra é de vítal- impor­
"fredo Stroessner e do Bra- táncía para. o Paraguay,

_ sil, M'lrechal Cast.elQ Bian-' porque permitirá �Iquele
',co, �everãà ,i.!laugui::aI no, pais. u"na s,üda para o

próx.ilT.lO, 'rqêói dç n�lirço-; a, ,àtl'ânticQ sul, Rtrav€js do

,ponte j:pternàciónái' clã' fóz' ])0rto de PaI'ana�1.iá," bo Pa­
de Ig1,laç,ú; que' ii'ga, os 'dóis . r�n<Í.

, ,.-'- '.' . 0.' ,

•
"...

,�----------
'

90 mil krns. de rodovias
em todo o pais, 'correspon­
dendo no (lCi]:)ro da rêde de
estradas' de rodagem exis­
tente atl.ialmente. :Ê:ste pro­
grr.ma será dividido em 'pla­
Inos qU':lclrienaisi'

.

coiltando ;

sempre com reqi:rsos espe-
"

'cHicos e 'intransferíveis.

•

,
Estiven\m em visita às instalações da Olinkraft Celulose e �� Lt:1da., e�n

La-g'es, -i- SC, o- çel. Silvio Pipto da Luz, presidente ele Instituto' Nacional do Pinho,
Sr. Ci4ero Delfis de Oliveil'a Couto, delegado regional do LN.}? em L�ges, e O' Sr.

HGlmp.t l'aulb Krug.. engenheiro-ágI;ônomo do Serviço Florestal de São Paulo. Os

ilust;res' visitantes' tiveram, na ocasião, oportunidade- de visitar,' em compan}lj,..� do

agrônoino .James Amos, gerente dos sel'viços florestais ela Olin1Gaft, as exteli.sas
pla!ltações de pinheiros, bem como os métodos introduzidos com ,êxit(} p,n'� @"·re· )

flóiestamento intensiVo de g'r,l3,ndes .áreas.
'

,
• f L '�c"�"','

MiniBtforRluiaOlüota: dei�IDiJ';'
RIO, 20 '(OE) - O Miriis· O 1"'Iir.lstro Sussekind sindicato 'o ;TIf1.Íf�beto cOil?

.

tro do Trabalho, assinou afirmou que a nü'Va regu- vive m:íiiY á'1�i5iente restrito,
esta tarde, a portaria que la'Jlent[�çáo esiabelscerfi,' o conhecetlC16 'bem seús com­

,regul,<.l. o processo das elei- voto R,indica,l do analfabe· pan11€1ros. Seglmc10 o' Mi­

ÇÕfilS sind�cais, alterando a to. Disse que a medic!.tl' se nist!'O ,elo Trap�lho, a. me·

'tegularneIltaçãQ anterior. ju�tifiea, pO'tque dentro de' dida serviJ'á t.ambém para
--- .... .._- ., ._- . -- inici.ar o analf,<+beto, na prá-

Voçe. Dará .Exclamações de Alegria tica d.a democracia. Are·
gulamentação amplia ainda

Vendo os Preços B�r'7lí'i!simos as possibilidadeS de insta­

lação de me8.<ts coletoras de

Da GJlARDE GRUTINHA. 'jotos nas grandes emprê-
sas, que ,fiquem çlistantes
da sedes dos sindicatos 'e'

"

)
.

(OE) - Cêrca de 30 rarní- Normaliza-se ') situação
lias, incluindo mais de 50 também na zona oeste .da
crianças, estão alojadas no'cidade, onde até a manhã
Quartel do 60 Batalhão da de hoje, as enchentes pro­
Fôrça Pública, sediado em vocadas 'pelo transborda­
Osasco. Seus móveis, en- menta do rio Pequeno, 11."1-
centram-se no' depósito da viam criado uma situação
Cidade Universitária. Fá- de alarme. Populares e ele"
rarn salvos das enxurradas mentes da Polícia,' írnproví­
que atingiram com víolên- saram uma ponte para o

cía a cidade no d:i;l. de 011- acesso sôbre o rlo, cujas
tem. Não há notícia de que águas começam a baixar rà­
tenha ocorrido vitima fatal, pidamente. A populacão rí­

enquant.o sobe a algumas beírinha que abandonara
dezenas o número de feri-, suas residências, empenha-
dos. se agora na limpêza das
.' SÃO PAU�O, 20 (OE) casas inundadas,

, ,

SÃO- PAULO, 20 <OE)
Ocorreu esta tarde' um' de­

sabamento com inv�s�o de

águas na Rua João Batista,
numero 82. Uma criança de

apenas 5 mêses perdeu a

vida e duas outras de Ia e

8 anos estão, desapareeídas.

Os bombeiros continuam tos. Prossegue chovendo em

·no 'local removendo os es·' São Paulo, ocasionando sé­
eornoros 'a procura de ou- rios transtõrnos aos socor­
tras passiveis vítimas. A ros- das vítimas das inunda­
capital paulista está quase ções. Os prejuízos ascen­

inundada com a água ten- dem. a vários milhões de
do atingido até a altura de cruzeiros.
1,8Ó metros em certos pon- .OSASCO, São, Paulo, 20

--------..�------------------�---------------------------------

Cu.ngresSistas,' com
vernador Celso

o Go­
Ramos

--_._ - __.. �----.

Aproveite:
Adquira Agora Seu CQich,?:o de molas

',E Pague-o
Ein 25 Prestaçies na A Modelar

r ", . .". ,.�... f . .t}
, O Govern;];cl'-:1H' Celso �all1Qs recéJ.Jeu,' IJ;:l- taí''de ele ante.onte;�l, ,no P,cilácío dos

D�S1?a.ehos� a, \'islt(l dos mel�ibros' que 'p'articiparam"nesta Capitàl de' II ,CmJgresso
CatarintJ'lSo ele Munidpíos." ,

,'. : \
"

,

. Falóu n;3,.,o"Ol'tunidadé o Pref�Lto ,VieIra 'da Ro,sa,' em nome':da A
,-

, , t" , .
• SSOCW0f)O

Gr:t,nrL'lerú\;e de '?-/I:unicípios, ',;"lZClk10 a' apresentação dºs congres81st�s" e dizendo de
sua sat.i3fação i:;m mais umd':ve� àirig�l'-se ao ,G'ovéri1lado:(Celso Ramos:. não só 11a

qualidade de .')Jll,igo, como n%.c'ie granele' adrpirad0r'�la f'drf1ihistraçi'io,.,é[1ie vem re�·
lizl1i1do em S�l1[1a r,atarina �:\atual Cl�'efe ?O :Pb��:,Wx���iVQ.; ( ":;;r::j' \;, ; ,:;i,', ;;;

,

"

,Rq)resom::mdo os :preft3�tos 40 mterlD,r., f;iJe}u ',"0 St:'C:Il:o �Gc�':l:,_td. CJ�(.)"e elo
E�:ecuti'io Munici:oal ôe Brnsflue. {il.le elisse ela gratidão e :tec'cjJl'i:e,�'m,?;o1() 6e t·

dos, plêlu mlÍito que o Goveriiaehr Cel.so.Rúnos tem. dispe�lsHdo às Comurias 'de
,'10::'50 EsütdO.

'

Pc.ln i'-SSGd-",(�ão Brasileira de MLll1icípi,os: usou da pal::wl'<L o EJe,':llrtado A1 [ro:
dG HeIfmeisfer, do, Rio Úl'aI1de do '81,:1. que em hrilhante oração clis;.�) ·.lH ser cc·
nhccedor da p:'ofícua gestãQ' do Gove'rnador çie, S'1nta' Catatina, poi� já atra>'eSSDu
,fronteiras o su,:,os$O de. setl':govêrno. Falou ainda de sua satisfaçã'o 'em ,visitar êste'.

m::igliífico I:st3;dQ e pr�senciar a)nvulgar ?,c1ministnição de Celso Ra�llós,. �

Ag,".'1decerrdn a presén�<a de tão ilustre visitantes; falou o 'Governacl.or do F':s·

�ado,. exptessan,dq_ sua gratidão pe!o reccnhet:�l11{:)nt? dos Prefeitos ,�a,Capital e do

mtenof, pelo esforço que seu governo verl1 dIspensando, cQm o objetIvo cl8 (Jropi
elar o pncrresso. e desenvolvimento de Santa Catarina. {

No fli:t'gr::mte acima, momeNto em que disc'ursava o Ptefeito CyIO Gevr.,w.rd,
do Municíp),ó de Brusque.

--�����-���-�-���'. JULGAMENTO 1

, II• ' Citava, certa vez, na presidência do Congresso, ' ü'

• grande Ne�ê� _Ramos; que se fê.'- maiOl',�l)a il:lol'Iali.dad�,�
aquela deríníção gaulesa de que a. j:I()!tw'u .e a ade tlc'• engolir sapos. Sobretudo, come se lrrali:a t'm Jl0SS0.'. país; onde, ao inverso do uso institucional soviético de

..
culto c�tl'eme .d� pcrsml�lidatle, 'procura-se de�;tn[í.)a,.

JIII,por ruais prestígio espontâneo e natural que a murqut'.

'e distinga.. ".

�
. O que tem acontecido co�n o atual. governnute ea.'

IJIJ ta�·ine.I:I.SC dístancía-se da função forçada de di.;::;cl'i'r ba,• tráquios, Em outras palavras: - pô;> à lllSl'f;cm de sua

• iJrÍélliação tôda a snparia coaxante dos plciúl' .cos eato_
nizadül'es �dc situações, com "as indefl�clh'(i;.;, <lhrCSsõelS,'• os insultos vezeiros e as (';fen:�h'as- da illVl"r((adc intlus

,trlalizada, man�h'os,� e falsa, calcada no supcJ'udo jll"O JI
· cesso da d�ll!itá, ra11COl'OSa (l' l)t;l'snmd�,sl:t. ,-, •� , Essa, �,t.hWc, edtr,(;tan�"; llcl'fil:mcce, fel1l:1111),O J101'I) ...r
.,.c" ,me�V--&'(,I;L 1.Ji�!�t, ·(1cS'. (jl'ú!.•�J!:..i�;, d't$,%> r •. lffjl\(' ::ninI."

l: JIi m�1 "de ori��.laHd;�de.-- l·_ro,lon;:i'1I.;S'e, r.-, óH!:',x:l.'mA c. ('l.ire'
t• .lU_U_�tOB ,qm'l-se afJTUlaIll·pos�llid,os ·de {·sP-)·.it

,

rc,""Ulci .�

'. nano, 1;oem, )](I\'erCm, ao n� 'no's, .1��sill1Íhdo a !:Ül;'llI;(it'a-"

•ÇãO moral c histó;rica de rim 1119,'ünelllo 'saJ\'a.!or
f

d�L.
_

nossas tradições e, rcintegradO!" de nosso desulJo de'JIII

• ntoc:ãHco. . .

li'

,
.

�uas (l�reü,lZ�s renoyadoras, tahez pela vitúl'Ja hl<.• cruenta das ut'inaS, do rosário, da \Iontade popuhu' _

..•

,pnr iss� 1l1e�mo sob o signo límllido da pacificação cd:
J)rdclll - 11ao penetrou o consdellte de quantos afere!' l1li,.. ,'atos e acontccimentos à crayeira' de ambiçi:'es e sent"

':. 'lle�tos passiolüús illdheidualistas. Daí o esquecererr di

�. :u, 19n�!arem o, s:n,t�?� uJlIJ.llo e su�e:lOl" de uma tl'anr "

& ,olJna�,a.o tl� :r:cgIaS, costume,s e pratIcas. que encam'
,., ;l'.:l e Ro!�m.<�o Rt'ís,1 .políti�a" econôlílic<� c ndnúl{stra di
,

� .nan>ente, ru�urt) a dentro, em .confOl'llllllade e estl'dhl"
, JIIII i.gi�;ão com os impcraHvo's 'intle'sviáveis da 11.rÓl'l'�a CI'O'
• !Jçao. •'

•
A sob'rcyi,:êucia. assi�l, de 'pl'0t::etlimcnto ;Ulterior

,om seus d.dCl,toS c ,idos, sel'ia� sem dúvida tenhtiv'
• !c. 1"egl:es��o, :incompatívcl co:i�l.a imllort;1,ncia dO',,' a:'
• ,el�S vltal� d� �ação. I:I� �ue se adotarem, novos m{)ió ..
10s de ormot<lç:30 l)arhdana, abolindo,se l'adicalmenteJli.) pet's�na]j�mo odicI_Ito e estéril para, alcançados 111a ,

_l1�S mais alto� e. areJados, (hü·se à função OlliJlniiva pú 1111
b�lca carlj.�tcnstlCas qJe a imunizem contra' solicita."• :;oes rasteiras, enc:rtundo·se e agindo·se, em clcfilútlvo.

,��m o �e�prendimellto e a fidalguia de gestos, a isen.;;tI
!f ::�o. ��C:,:�_lI��1O ,e a correção de .deci�ões cünrsoll<mtes com�

,
.. �s U,LCàl;"CS sUluemos da llacIOllalidad.e, em que se flllI"

• ,�cm 08 de,mà�s .e �lIe lnereeem tqd?_ d� totlJS éonstrULj.,
.", ;,.a�len:e. �. 8.0 ,ISSII�, eOUl a �0I_IsclCn:la ele respnns:lh<-
JIIII I.d,t�e� deJ.ullda� e mconfundlvCls, tenlo eampo llWP"
• .:�O �t. ,m.��lantaç�o. de l)rincípio� e_ domínio ele idéias,'
'" �onl:-lc.t,l",ando c�pe.ranças e as��raçtlcs. anlli,mctu a fé {'
� a. confI,lH�a em lhas de estab,nzada e sólida tralHl.llm.'
•�ade, de mtetl�o e progressivo trabalho, (;(-'1110, de COll'"

• fo�til?t� l' toruza<J,or,�em.es!ar.
.

Nos 9uaclros 1l0htIcos ngentes, ning'uém Sl� identifi.'
, C?U :oJU (I' selltimento coletiyo COm tal!larula prc��são ' •
1 f]�eJI�t�de. como o. sr. Celso Ramos. �ua. condu �',I., ;1)0(has <Lspelamel1te lllct'rtos ,da Re,'oluçao, não se atn'c : •
I il1decisõ��, scgnr� de {lUe a m�dança a, 0LJcrar·s\� :-,crh'
f-par� mclnor;. pala. o restabelec.ull�nto �]a llo\'!1wlitlade
a�l':md�O horlzo11te� amplos c dt�sol>strllJdos, com ,1 eU'

J Illl�laçao. da� :lI1:eay'�s SUb"cl·;S.lyaS csqucnlizu'lks. cm'
I defes,�, (las �lwüttJlçOes e conqubtas demtlcr;i�1ca". •

Auula ai, ll.Ccfcriu a ação, c:ficienie c {lil1a>ni'.�, fhra.1I
J ao �1�a�'dcIo d� medidas e deliueraçfes, ti.'io ao gü tn 1.1&'
In:�,Lwgl�o. F,�l �.. c,apac��lad�, a ÍJ,l'c�;g'f'nd: ',h on;Hl(il'� 11
fIcnte a hOI •. pa,e afIa,ess.Hla, er�àu(lo ,aios no in\'éhlll'de pnl:nTllS. yi;;.ilante nas (leíerm.ti1açêc.':. i'vn:' 1;"',<\[1(10 <I'

Jldis�rição adstl'ita à )lróIlria [lot:iição, sem !!<'c tlcixar SI'"
'

• ��U�I�' ,.�}or. ur�l�, })��hUeidade 11laCOl'([e Com o instante n'w.

:l.m:lu"o e ,ex,_cp'-"lunal I', COI�l o seu telllpcramento com.',
• �:l,Ü"O, l1�a� rcf.l:tido, d(1 .J�om(;m público ciente c CflflS',
I
CIente de SlJ[t lesllonsablluladc, nos memorávcis ,dias
históricos que abalaram e libertaram o llUís ao mais'
'tôévo, ,dOS, �estinos. . :.. . .•
, Nelll. se .lhe. deu que mte-rlll'etaçoes capl.aosas a!?l'i::;,atI
sem de llldustna o banha.dal da fauna. batraquiana, na"

,��ton�ada dos llleslllos rançosos processos de dcspJ'est�
,�1O vao. Porque o melhor testemmlho do equilíbrio c dultC.
destemor eOln (lue se conduziu está nas palavras do co.'"

'mando revolucionário sob a chefia, do alnlil'allte Murilo_'
• do Vale e Silva: "Na pesso;l de Gelso Ramos e�lcontrO['�

"
o povo de Sallta Catar.Qla, a serenidade, a 'COlllPl'l'cnsíinll"
das suas responsabilidadeli e o snlCero desejo de condu'.

,

zir a lllt'1! do Estado a �eus destinos, QuaJ tiul(Ii1eh"o há.-
I .

í
bil ""'1ile'10 da borrasca".

" {, ;',
,

'.

','

• estcllluuho é, 1)01: ';j,g9aIl, um dos ll'aJ,S honn:l" �
nificanies julga.111t'11t1j-g:' ,

'

, '

,.'a,��t!!:..g__ ,��_
'

. '_ .

:!f.�t.'
.. r

� �"','
.

.

j'. ;':;;)fJ�;"J�":::;:.:· �..

_ .._----'

Comandante 'da 5a'·R·M
visita", Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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e,
' i a vu moem )con;e�;{nentos

para o Progresso Técnico. eas muito sujas e a. el,t\bo- \ ,C'l8 em ",30, .de ,exJ..)l€)raQ�o o aquecedon "Eldur", :proJilu- i cA'
'

,

O gerador de Indução es- ração de materias duros, anormal, sobretudo' contra zido pela RFA, portador' 'da : •

posto, com uma capacidade etc. curtos círcuítos, Dos díagra- medalha de ouro de 1958. "0de 10 quilowatts, esta desti- 'Todas às máquinas expos- mas comparativos expostos O interruptor de comando
nado a esquentar metais por tas da emprêsa "Eletrônica" faz-se e,xidente que os índi- 'para polipastos elétricos ti:
indução. O ernprêgo de ma- são de fácil manejo e máxi- ces de trP 20 5ão iguais aos po KM 64 e uma eonstru-
teriais isoladores apropria- ma comodidade para o pes- da .reáomada firma Sie- ção orígínal do Instituto da

�

dos e a boa solução constru soal que as usa, mens. 'Iss possibilidades de Indústria Elétrica que asse-

tiva asseguram pequenas di- Entre os aparelhos de bai compujaçâo dos demais ti- gura a, direção no circuite
mensões no gerador, enquan xa tensão figuram alguns pos d�é série são também de comando de polípostos :

trabalhos foram mostrados to que seus índices técnico- que destacam o nível técni- muito boas.
'

elétricos com 'pequena ele- 'R.ealizar.se.a no próximo 'sã.'
na Exposição de emplemen- econômicos confirmam sua co nêste setor. Um dêles é No livro de impressões vacão.: . bado as 18 horas, na Igreja
tos eletrônicos e aparelha- capacidade de competir. Es o .contactor para' corrente muitos vísítan tes

"

expressa- O isit t
.

- ,- S VISl an es exammam Ortodoxa, a cerímõnía do
dor ele baixa voltagem, or- te gerador se emprega em continua e alternada. ram sua admiração pelo a- com ínterêsse o regulador, casamento de Evangelia
ganizada ,r:eCeritemEmte pe- grande escala na produção quecedor de água automáti- magnético para a regula- , Kotezias, com o senhor Car
lo Comitê Estatal 'Búlgaro d'� ferramentas para soldar Os -oomputadores expos- co para necessidades domes- gem contínua do' número los Umberto CorreIa. Are.

1Jlaquetas de metal dura des tos de corrente alternada ticas e industriais, destina- das revoluções em motores cepção aos convidados Será
------ tínadas às ferramentas de KO, 'K-l KV-25 são apare- ras.do a 'ser montado díre- d t tí quU<po

-
e oorren e con tnua, e

nos salões do Lira Tinis
�" ," tôrno. lhos de um nível 'técnico, .tamente n"'S torneíras. 'Este se pr nas máquinas-"';;""',' .... .: , •• em ega u, 'Clube, sob a respensabifida-

-
,

'

;. f ,�'-'j:i,.>, \ ./1",' I ••>/':/1-'
"

moderno. O computar KO' .aquecedor i
tem <uma capací- para' o corte de metais- o de do senhor Eduardo Rosa.

;�._,_ ", j ,""�. J
s: ,l ...:{!,/" r� ;í.

! "..,-4 Graç,as ao- uso das reali- dê cinco palas extraordíná-. -','dade de3,4 e .,6KW e está -do-: regulador automático para

���;' �
- > ' j // '1:,<[ :';'4"''/ ,-

[
zações mais avancadas na" ríamertte reduzido quanto -' tado de' um dísposítívo de potência de corrente' reatí-, I�1�/'{', ::;_;,,�,:;-:: _:'. .:r, (��,�', �';"fl!�"'''''':\

'

r construção .de geràdo�es ::,8, às .suas dimensões" destina- 'comando' 'hidráulico' e' OU-, va tipo !\P-1, que assegura o I Procedente de Buenos

�. .: '�:-"c ; .�:;_;;.::./ ,
V {._"'<"';"J' /' �

(.,

.'U�'
'" ,.1 ,

,

fêz o possível a realização dos -a .motores de tlill,a (<spa:',' tr6 disp'bsttiv� ,p'ara, .. fti,trar melhoramento da
'

cos.: Na Il'jjJ-i'''':'' .: �::':_:.",.-':;:,,,,", , �.o
.", Aires, encontra-se em

�' ,', ,

i J::�" i .

-

"

. \

'

do' convertedor 'életrÔ'nico: cidade de 1,lKW, oom uma: ",a ,águá, sem :m�e,essídade de
.

rêde 'de distribui..ão. -por I' '""'""" " nossa cidade a srta.
'" ,'-, '", >

PE 5-80 COlU a capaeidade . tensão de 380 aSOO;.- t�m_ U-' ,,:desmontar O' a-pare'ho. Seus mela da conexão automática I Arlete Maes.
de regular, fi trequêncía :,de,' majruraeão de 20 milhões .índíces 'se comparam,· 'com dast baterias de condensá-

OSVALDO ,1}IELO 2.000 a il.OO;-hettzios. ", de ,OiCl05 de computação. ,i ,"êXito, é,; Jndusíve- sUPermn, ção: como também' os q�a-
,I

"

'
.

A máqÚina'universal �e ,A 'plan� de aparelhos, ele�
.
'no' que diz res-p�ito aó "iiltro�, dros de' comando elétricos.

,
,

I

têmpera permite que se 0b-, "tricos, 'de Plodiv produz -tam;,,',
'

, ,,', ': ,;,
" _'

TURISMO' Vaí' c.r:esCéndo a:nimado"tam!fnt'E)' o'' ,setor tenha, com ,esfôrçO' mínimo; bêriJ. computadores para ar.-,
>

"turismo" nó pro,'g'l.'éSSO
- da ;ilha. "

1 "",' " I' ,

' - ,
' ',' ..

,
"

� inclusive a' de·'um, operátio' '" .té 'corittl1ua. Foram expres-"
Com a execliçãó' do be,n:l' elaborado pr0g.i:.arm \ià, pO-, f\ão qual�h6adQ, ,<í:têmpé-ta tcis��tam�em éontactore� dé,,: ',r ,e

derosa -EmpreSa Tu:r,ing do ,'Brasil': sécção� 'n�st,e' Estado ' , " ,
-

,

,"
"

, ' """ " ,
' superficicial'. ctps métfi.iS'." ' ,doiS' " ,palas KVPIHtlq �,': '"

cOm sede na'Capltal 'Ç9-tarinense,� 'diga-se' a ve,rdade, .
°

"Uma máqui.Íla 'de só)ida, k}lPD-20fl °tons nomina.is
Turismo' t,omoú runio, 'ql1'to; c1iCiplinando SElÚ:' tI;a:ba)b,o ,de'" . "

' , ,

, estrutura 'ce boa apresentá 1.'(3(0) e 200 A, respectivamente
'

prop,�o'anda e' distribui'ndô guias, e ir:iformações para todo 'ção é a máquina hicll',áulica, a:'Resiste�cia ao desgaste db
o rot:iro iihéu, pondO; ainda. á disposição' �os ,'turistas" de -solda para a prodl1cão de KVPD-lOO mais de 15 mi­

que vêm a Florianópolis, pessoas competentes e ccm,h�-'
artigos ,ele met'lis plástico lh6es de ciclos ,de computa

cedoras' dos recantos mais aprasiveis e confortáveis do
de capacidade de

'

1', qllilo- ção.
interior, carros ele socorros, como seja nos caminhos' da

watt. A aplicação do princí- ,A boa imprensão que pro­
Lagôa da Conceiçã,o, Praia do Forte,. Can'lsvieiras, JUl'erê,

,'pio do 'aquecimento' <:!e alta 'düzem as realizações da Fá­
etc. , frequência, de dislétrrco$ per bxica de Ap,'lrelhos E1étri-

A fniauência ele turistas a esses lugares, principal- mite obter uma sÇllda de 'cos de Pnwdiv da campIstas
mente a L"agôa da Conceição onde os restaurantes ali' mon- ,'�iua}jdac1e. Os objetos" '"de, cóm SUaS peças de' reposi-,
tados a capricho, ,q'presentam excelentes camaroadas' e

material ,piástico' expôstos, 'çf'í.o para 'automóveis um re- tadoJ"ei!! re�estidpS com as

peixadás como não se encontram em todo o Brasil, tem' �laborados 'por ess<1, máqui- �t\l,lalador de relé e urna bo,

sido um ponto ele atração obrigatório; que tem merecido na;. o confirmam. 'bi,na ele, i!1'dução, que por
palavras as máis elogiosas por tudQ que ali vêem, não se,

Durante est.es últin'los a- süa., qualidade se podem com

falanc'_o das inigualaveis belezas naturais de que a-ue'e'
nos se ampliou a',aplicação pariu com os produzidos 1)'e

recanto é riquissimo em todos os seus ,gracio<;-<; '-"t ,,,l1es, das vib:mções ultra-sônicas la, URSS, RFA, Tchecoslová­

apresntando panoram'OtS inigualaveis. OD_r'US c carros,
nos processos tecnológico�, qllia, etc.

chegam todos os dias; repletof' ,- "111';-"3. O gerador exposto com uma, A pl'lnta de instalações
A iluminação' da L�gÇ'l" L�',:dada, �,zer pelo Governo capaciíhàê 'de '1.6 qtlilo-wgtt. elétricas' "bk:r�" a.presentou

.

do Estado e o traba·lho que para melhprar ainda mais as
e uma fr(i)quêndá,' de 20.000 uma série de fU!'\Í'.'eis de al­

condicões da estrada, inclusive u, IIlOITO, qUE; estão sendo . herf's é 11m da- sérié de ge- ta. potência, elaborados no

executados pela Seàetaria de Viação e Obras' Pública,,', radares de llma: cap�CÍdade' Instituto �e Industria E1é­

por detei'min�ção, do titular daquela pasta, engenheiro, H3- 'que nsoi1a. 'de 0,6 �, '][} KW. trica - VP 20, VP 21, vf '12

roldo par'anhos Pederneiras, com a apro.vação do sr. Go· Emof'"'?'u-se amDlamente na évp ,13 com tons nominais
ver;1ador ,do Esta00' vieram complet.'tr o enca�to e o con- indúsl ria' com' tJl'irm 'ld.�' ace-' de' 1':>0; 256, <tOO e 600 A. êles
farto do mais beià P1nto c\e repouso de nossa mara'Vilho': \ ler'lF, os Pl"oce�S?s' g l'vâni-

-

gà:rantem uma proteção se- ' " . ,

'" ilha, \11' �___ ,(" tu" ·cav,.%� ,!!'f:_�'thist�'al1· 'i':�i' t��'}:r�::�r:::�
bens de Atrudq, Ramos,

f2 Sociais
garantir uma alta qualidade
das peças e ferramentas ela­

boradas. Estas' circunstãn­
cias planteararn importan­
tes problemas diante dos de
senhistas de emprêsa-base
"Eletrônica) Industrial" de

por Eng. L: Mincheba e

Eng. I. Maldshiev
r"
.

ORBE-PRESS - BULGA-
RIA - A aplicação da ele­

trônica e o aperfeiçoamento
dos aparelhos de, baixa ten­

são asseguram um .rápido
adiantamento .nos processos
de produção na indústria. O

emprêgo dos aparelhos ele­

'Tônicos saúda a possibilida­
de de construir novas má­

quinas e emprementos para

alguns, processos tecnológi­
cos especiais, que permitem

- Cabrova, da Fábrica de Ins­

talações Elétrtcas : "Iskra",
etc. Os resultados de seus

A propósito: Tem .sído
notada a ausência da

bonita Vera Goulart,
reuniõesúltimasnas

sociais.

,;
A "Turma da Bermuda" que-
tem como \ Presidente o dis­

cutido Pedro .Becke, deu no­

ta alta na movimentada noí­
te de Carnaval, no Clube
da Colina (Lira .Tenis Clit­
be).

Na última terça-feira,
jantavam no Restauran
te "Chafariz", o senhor

e senhora dr. Mario

Meyer (Mqrià alivia

Festeje)U idade nova, obro·
tinho Ana Maria Nicolich
Silva. Foi realmente come·

morado Oil! 15 anos do bro·'
tinho em foco.':�, :::N' OS·S-A �€ 0'111-NA' '\

-, -

: :', .

'j:"
; ,:; ,': na;e�s indpOl:ta�tes. 'A', -es-, I---------�---

.Cesar L1.J.Í:i, �asold ta�, juntamos a nossa: "pe- I Germaine Monteil," ah-
,

quena, humilde... mas com I ma:do produto de bele

,"GUILHER.ME TAL" o calor da sinceridade. I za, ofereceu as "Dez

I mais Elegantes de

mem. Conhecemos apenas o I 1984", lindos estojos da

político. ',O "Guilherme Tal": _I nova linha recentemen­

E é para êle que vai à ho- I te ,lançada.
I--------------�---

Viajaram ontem para 'o Rio

de Janeiro onde pa'ssarão
férias flS não menos, dis�uti·

dos moços na sociedade de

Itajaí: Carlos Eduardo Ha­

neberg e Delfin Peixoto Fi,
lho.

ho-Não conhecemos o

Existem os mais v'3.riade:s

tipos de batalha. Portanto

os, ,mais vÇlriad08 lutadores.

E em �ada tipo de bata­

'lhà. vamos encontrando lu-

1---------
I O "Bôa Vista Tenis I
'I Clube", que tem comO' I

I Presidente o dinâmico I
'I senhor Franck Freissfle I
I cher, na cidade de Join- I'
,I '

ville está, sendo o pon-, I ..
I to de reunião, do mun !

I do elegante. I
I I

menagem.
, ;;""

.. _. ..
, ... " ',."

,

/ "Guilherme Tal", guerrei-
ro de nosso campo político
era o tipo bom: face' limpa
e simpática; estilo distinto,
clato e educado; empr!')gaI'l-'
do em suas pelejas, arm'ts

leais que jorr!:!vam lealdade.
Repousa 'em paz, guerrei­

ro leal!

,Aquí, nêste mundo, a' luta
prossegue. Agora, muito

mais ric_a. Porque teu exem­

plo e tuas ,'1rma'i continuam
vivas e eternas. Vivas e llsa­
das por teus discípulos( e

até mesmo por' teu's adver­

sáriqs3.
,"GuilberP'lf\ T'l,l/' \ja�s
rá esquecidÓ:
Defensor de idéias nobres;

batalhador de causas just,'OtSj
homem com êrros e virtu­

des.

Homem, cujas virtudes

cobriam e apagavam os pou-

Aconteceu num bonito apar­
tamento na "Chacara do

Espanha", elegante jantar
americano, quando compa­
receu o mundo 'elegante' da
cidade. Fomos :iIüormados

que, a Anfitt'iã deu nota alta
em elegância e bom gôsto,
usando modelo "Chemisier"
em mosselina vermelha.

m'3.ís diversas couraças.
A pol:lticá ,é um campo de

batalha nm bOC'DJdo vasto.

E 'nêste, os lUtadores, ,va­

riam na face, no estilo, nas

armas.

Faces"sljjas ou lim�s,
sjmpática� 0l,J não.
EstUo verboso, .fácil, ofen-'

siv� ou dtstinto, claro e e�
ducado.

'

Ar'ffi�S pÍítrídas solt('lndo
podtidão, ou lcias jogando,
lealdade.

'

Encontra·se em nossa cida­
de o senhor Bartolino de' O· '

liveira Lima, Presidente da
Pavimentadora - Mantiquei·

Também os "Brotos I ra". O ilustre Engenheiro
'Elegantes da cidade", J ',jantava no restaurante' do
estão prefel,"inclo para. I Querência Palace,' em com­

sua maquiagem, a' no- I panhia dos Engenheiros:
! va linha "Menina-Mo- I Luiz Cal'los de Oliveira Bor-

(�I ça", tie "Germaine Mon- II ges e ViJmar josé Elias.
teil".

'

,

1------------------1 1---------------1
I Homenageado 'ontem I
I com um almoço na re- I
,I sidência do casal se I

, I \ nhor e senhora Per.' I
'I nando Farias (Zulma), I

"

I o Senador Irineu Bor� r
--------.,.---�- ,I nhause, I
Estamos in�onn�.dos I I ' ' I '

que a Loja "Nova Re- I
cord, abrirá um't filial I
ná cidade de Itajaí. P,as- I
sou ° "weeck-end" na I
vizinha cidade o sénhor I

• Ingo Erig, proprietário I'
da "Nova Re�ord" I
--------------�----i

A Vida - quem conhece,
seus 'mistérios? ';- re'Solveu

levá-lo. Para a eternidade.
,Para o descanso. Em paz.

Porque partem em paz a­

quêles que, de consciências

tranquila, cumpriram seu

dever. "

Doutor Rubens foi um ho­

mem importante.
Recebe, póstum'ls, Ihome-

Aniversariou ontem, o se·

nhor Ivo Noronha. Em ,seu

apartamento' o éasal Noro·'

nha" recebeu convidados.

cos êrros.

Guerreiro, cuja, maior, vi­
tória é a herança d;t. lealda­
de e nohreza. que lega, pa­
ra orgulho dos seus, à pos­
terichde!

;.
No magnífico "Marambaia
Hotel", reaHzal'·se-á no pró­
Ximo dia 30, movimentada
reunião daJJt!aDte, animada
pela orquestra de "Gonça.
lo Cortes". Na promoção do

') Cronista Social' Sebastião

_.;--,� _,-------..,...---

Começará a Fornecer Energia n3

p'róxima Semana a Maior Central
Nuclear de Fôrca do Mundo

,

Reis, apresentará a "Mais
Quem representará Santa, Bela Veranista de 1965", dO:
Catarina, no baile do IV.o Balneário Camboriú.
Centenário do Rio de Janei·
ro, quando desfilarão De· I I
butantes de todas as eapi· I Dos c'3.sais: Pedro de I
tais do Brasil. Será mestre I Moura Ferro e Aldo I
cerimonia] desta noite de I, Rocha, acabamos de r� 1
elegância nns !ôlaJões do CO· -I ceber participação do I
pacabana Pah{'e o senhor I casamento de Edison e I
Ribeiro Martins. I Arlete. I

-------�l

LONDRES (B�IS) - A gurança, assim como ou-

quarta estação nuclear de tras instalações auxiliares

fô:rç,a qa Grã-Bretanha a foram, submeitidas as pro­
ser carregada - e que se- V8 s nr.-ma.is, No verã-o pas
rá a maior do munGO sado, comeron () carrega-

quando alcan<:-ar dentro' menta de urânio do reator

de dóis meses sua plena ca, Poucas se11lf1,nas depois
pacídade começará a inicia-;-se ,1 fa:,,(" de cOfO'ca-
f�rne'cer' eletricidade na ção clr. C'f}".r'fl ,.l- J1r<tnio no

pró,xima semana para a S?9'11"00 '," a':('l' (1,,� dois re .....-...........__-..----.:_-�---_--__----
Rêde nacio!'al. n.t""ro� 0? '}'''awsfyn)Y'dd,

Segunda-feira últim8.. � h:"v('''',''O-�,0' tl"l"minado ,iá,
de janeiro, o vapor pro,ll1- r"-8�" "or comp!eto esta, o
zido 'pelo primeIro reator r.,-,.,,�c -; Es;:e reat �1ll�
da Central de Trawsfyr;y- 1'�111 250 magaváti($, entra
(lCI, Galps. C'olocaní, 0111 f1111 rá brevemente em sua fa ..
cionamento 0S turbo-a�ter, se critica e pouco depois,

,,:.telarf''; . .1\ "�'Y'�"liO, o rea iliiciará o fornecimento: de

o Jlelhor SODO. Os Melhores,JoanS',
......

P80POI&IOIA.
Os Famosos ,Colchões 'P,ohel e ·Divirio

Agora Em 25 �eDsalidàdes Na,
A MODELARt0r 00 i', 'l' 'V, ,'or'" ",,,"11 sua energia., f '

m<'\x'�o'u """';1 �;"'arlf), 'mas Por ocasião da p:r-imave ..
no tr�" �"11r':;f) rlp algumas ra,' a estação deverã ter a-

....-------- ------....---..;.,.-�----(\

�"��(l" il S elf'var-se-á gra- tingido sua plena capaci:­
dua)�nente até alcaçar o dade de 5fJO megavátios e

m<\�imo de 250 megavátios. será e�tãQ ao -maior estação,
'Q reator entrou em fase nuclaer' de força etn opera
crítica - isto 'é, alcançou ção em tqda o mundo.
uflt ruveI de f�ão :n�eal' O custo- da estação de

d� lP!,���.çio Própna ..,. 'n'aws:fyn:ydd elevou..se a

e� mead�' d� se._brà, 6� milhões de libras ester­

d� 1964. Desd� entã� os linas e as. obras iniciaram­

.s�temas de, contrôle e se- ,se em 1959.

PROTEJA seus

OLHOS
..

SIGNIFiCa PRESTíGIO! ��
use Óculos

bem adoptados
(

BASTANTE CURIOS,O o QUE DIZEMOS. VORtM CONTÉM UMA [X�RESSIVA SIGNI.

FICAÇAo! "

PRESTIGE - É A MAIS ATUALIZADA LINHA DE MÓVEIS C I M O PA�A ESCRITÓRIO, 1LOGO, SIGNifiCA PRESTíGIO jlNDA MAIOR PARA SUA ORGANIZAÇAo,
t CURIOSO SABER TAMBÉM OUE A LINHA PRESTlGE t COMPOSTA P.OR APENAS 18

ELEMENTOS, OS QUAIS PERMITEM ,OUE VOCÊ FORME, A SEU GOSTO, 160 CONJUN.

TOS DlfERENl"ES,
Semana de Filme

Fra'ncês,
otendelnos t:om exatidôo
sua, receito de éculosUM GABINETE PRESTlGE REVELA BOM GÓSTO, MOD&RNLSMO E,,, ALTA OUALlDADE I "

vÀ VER A LINHA PRESTlGE E DÊ NOVO IMP[]lSO A SEU ?REST�GrO,

ÓTICA ESPEClAlIZADt"

MODUNO LABORATÓRIOPARIS - Noticia-se <;lle, durante sua estada re­

cente no México, o Senhor Robert Cravenpe fez com

o sr. Jean SiraI, delegado da UNIF�NCE-FILM, os

p.reparativos de' uma Semana do Filme, -Francês que se

desenvolverá no,fcinema PARIS, da capital mexicalla,
a partir de janeiro. A semana ,se dará, quando da pre­
sença na cída;d� do México de Brigitté: Bardot e Jean­
ne lMoreau, em tra.balb,Q.S �e :rodagem.

4
"

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,

�\; .:' ,
"

. .(:/.,.. ,.,�.:,�.�. 1 .':, J', ';-
• "

·4il'!��"'IJt· •• t��'t.DUlrr. ii. ".IA li....t�
.

.----------------,------�----��-----..% --.------�---

-{.' �;.

tam- pai de 6 filhos, residente' mas a verd!Jde é que, aín- acima. O motorista ..t�lvez
na localidade de. Encanta- da há motoristas que des- ?om' pressa, não' quis espe­

da, teve. morte ínstantã- respeitando as sinaleiras, rar. que o sinal lhe permí-

nea ao ser colhido pelo cruzam esquinas com a· tísse. passagem. CtUzoÍ1

carro no. 46 da Emprêsa maior naturalidade. Nêste com. sinal vermelho. E' ()

Eto. Anjo da Guarda Ltda caso, de nada adiantam' as resultado áí estão Por pou- "

que procedia .

de Tubarão sinaleiras do trânsito. co lião perde Sua vida, a ..

com destino a Florianópo- Adapta-se aqui, muito penas por ouerer econo-

liso Segundo declarações bem, por sinal, o tão batt- mizar um�ipüto. "

do motorista Sr� 'José Me- do' refrão: "PERC� UM Feldzmenfe P. cidadão es

deíros Martins e de teste- MINUTO NA VIDA, PARA capou- com vida, 'pará' .reli·
NÃO PERDER A.i VIDA' cidade de sua' fanúlÍã .;

\
p

NUM MINUTO". também ti�ssa.;,� �lar6:; p6�,'
----�--

Foi o que 'aconteceu, la-" que �ningltém ·des�ja.' o :n?.
rnêrrtavelmente, no c3;.õO alheio'

. .

. .,

sivamente à vítima, que, a

:')ÓS a passagem de um ca-

M"
" '"

d Ed C J mínhão, sem perceber a a-

N
'

.':. ':
.

':d'.

inistério a' ucação e'
.

uííura
. '��I:atOhrXla�mv'e'�'sCtS:O:-?U�8 adOdrOlôJnac,i�:sinen�Ud�eOO • oticla···· tl.·O:·' ..

' :, •.

"

.·0:.Escola Industrial de llorianópolls . 'colhido P?W, frente do C8.1

..

',' :,
'
..

E.�' I TA. L" '
. -, ro

DO, . CORRESPO�DENTE de '�.inanéil"a alguma (I' es-;

U
.

CYZAMA PREFEfTÓ.'· banj�ment'6 '''.le ;'. pnrte' f.a
observa-se aqui, embora '

D d d S' D" t t
.' , b1' lamentando, a imprevídân

ALDO NOVAIS TRAEM";' arreéadacôes ,dos' cnntrí-
e or, em o r. Ire or,· orno 'pu'� 1-

' " ,-
"

cia da vítima em tentar a-
LHA ATIV1)MENTE EM� buintes por .par�e de fUn-:-,

·

co que, entre. 22 e 30 do corrente mês> das travessar a rua sem olhar
PROL DO PROGRESSO cionários relapsos.

8 às 11 horas, encontram-se abertas, nesta para os lados. \�EESTE�' A 1\1���I�����, O mais desagradável é

Escola, as' seguintes matrículas: Quarta feira, dia 13, a
PRAIA DO SUL DO BRI\- que, alguns, qucndo criti-

cidade de Tubarão foi pal cados chegam U0 ponto'

1. - la. série. ginasial,' exclusivamente co de mais um acidente
SIL. vergonhoso de,' ''''fit·l''''·'''·r·em' O

.'

d t
,_

.

'L' d
E" t' f

- ,= " serVlCO e·. rO.US1 o ·0

.

1 d E 1 d 1 de trânsito. Um ônibus da
'COln Imensa sa is a -

que possuíem .::·I''''·r. ta, �"'·r'an�
• .,...

Para os a unos a ,sco a ,reprova os pe a
. -

dí
.

'

'

...< centro .
da. oídada, com

_ Emprêsa 'Sa"o Geraldo com
çao Que ao re tgrrrnos () ca" d

.', . J.
. .

<r -superrores;.» qUI:: guardas : zelosos' .e .eficien-·

Primeira vez. na, ref.erida série. a.penas
.

o mot'or'l'sta (pr,-'-
nosso primeiro trabalho não ae,ro..�J·tpmos· . :seJ'a' ,.po"',-'

' . "
. '.' .

I

.J
• ornall'stico 110 Ano Nov')

...... c�, ," ·t,es, a ,verdadeil1(j, ',�:h\lt!Z" 'I'one" Tr�tar r:om sr, Medeiros na CELESC,'

2.-'- la. série dos' Cursos Técnicos de prietário da Emprêsa) e o
J" . sível quari_do ,temos lia ,'pIe desfechada' contra.' Ú3

.

'-�ca-··.
o fazemos aplaudindo as ,�.,

' .
.

, M" M
.

D'
. � � T'

.

(C)
condutor, ao cruzar os tri sidência dá. Ré1Jút�ic3,' o· beilid.o�'; q)le ,&entem '4lra� ....:...---------.......----�--------.........

aqum�s e otores e €setlno ecnlCO, ...,. -lhos da ferrovia, COM SI-
ativioades do Prefeito AI- honrad'o Mareéh�l' ca�t�lo' ze1' l1iórbito- em proferír pi, .',.,

'

ciclo do Ensino. M�di6) , cujos caI,ldidatos NAL FECHADO, foi colhi-
\ dOoNsOeVtaoirS; de Branco. adinl1a's '

idecentea, o CO,ln- t,. ...� 1a 'Wl ,. - 9.� -- - � ... -- 'lIA. -- '

d
- ,

f
' . . " do em ch�io por uma com-

,obras públi- bate, slstematieo ,�Ol1tra os

O
,-

.

everao satIs azer as segUIntes €'Xlgencias: "'osição, da Estrada de F'e'r-
cas da municipalidade 0(' MERECE Ap·'LA·.·.uSOS lfiI ' .

t... 1
"

.

ga.tunos e contra >t" ma.plf)",lol.. ,III., aue a' 1'"On eCItA� .da) Certif.icado de conclusão do Curso ro, resultando na fratum
Ba near�o de Çambori<l DINAMISMO NO,SSO ,

..;.,a II'

vem realizando. um traba- qragem' , são a.IS�lril:' 3

Ginasial ou equivalent,e',
de uma das ·pernas do mo

lho dos
DELEGADO DE ,PQr.ICJ,A vas .insofismáveis ,do que iIIl

,
, torista e ferimentos grav'3S

mais eficiente::;, :afirmamos:',
\,._. JII Il'�néu Monte Branco •

b) Curóculo escolar (Ficlia 18); no condutor, ficado o ôni-
pois temos constatado, l1ea QuandQ um.' funoionário

. ,

.

- '& � ...... m� 'Ia: 'm.

c) Atestados 'de .Sanl·dade', FI'sI'ca e Me'TI" _
bus total'lllente ·danl·fl·cado.

soalmente, caminhões e pu'bl: O' d
. 'd"

".
.

... .'. ta' d"
"

lC
.
eIxa, e" ·curirorir., � .Con· no' com 'urna eqm o canal de televisao vai

mãquinas em ativiqade -na
t' Nem tudo são flores (l

1 d d 1 S
Nota-se que a gravida- com suas 'oorigações,' �.tim�: pe, de, soldadbs vel"'lr,de;ra- tornar-se mais u-tn Cé:l1l',)

ta e .e vacinação, ,passa, os pe o D.E ... ;
,

de do ocorrido prende-se
melhoria das ruas da cida denelo ao públfc.o' dê ,manei.' m!'ln�te' "solicitas' e t:due8t(L'S

nem seínpl'e se encontn
rente para aqllf:bs bl1r)n

d) Certificado de Alistamento Mill'ta�' nos danos causado.s à cadei
de. ra' indecorosa; "J'àrQáis' vac'i

.

tenô'o' um operoso Sargel1-
espinhos, Isto a gente ci-.

'd' TI 'd' ]'P' Q"b'

.

lo

1'a da máqujná da ,Estrada
Um fato dümo de nota lamos em .:critir·car 'U:Ró..!l�·: .to ,como.� seu: auxiFf1�' J11�;is

ta como referência, qm1.l1c]o �:s' ;.l1e·":x:���·����;t.fJ,-�;4;
ou, de Reserv1,sta, se maior de 17 anos; J-'e Ferro. ".1 ,é �e, pr�f�,it.w�.ÇlP. ,l.�ros t

1.,
f" 11:t . 'i - .,,� ",' '" se quer enfrentar dCLt't'-

"'--\ .
T� -ant'fO' suas

_ f!: TaS';' poh tan ,dir�; o Tenente .\ioacyr te com CUpi!10 DOS miohJ.o

e) Atestado de boa conduta, passado Por incrível que pareça comopenriaCníPdioDS :,av�m",,�bémc'anesl1�à� to é verdage: qjle pm quasl 'trabalhà com hara eficiên
minadas barreiras que

t "d d l'
� <L 25 anos, de-' saeÜõ.' jornitlis- . 'cia na. tnanutenç:iJ .:1<1, 01'-

muitos julga.m �ntranspo'-

por au Or! a e esco ar; nhões, .caçamba, enquanto níveis. Mas aqui o caso é
mo certa.:'· Çlcàsião' 'femos dem,: 3,cj_:ui, na, Praia.,

,

f) 3 fotografias :3 x 4 máquinas do governo cio processttdos �P6r" ,tio ja;�to.::,\ Os,"� piea�étas il'l.rÚsejá- out,ro:
.

Acercanclo-111e elo

T·odos os documentos devem. ter as I�,l'I'- CINEMAS
Estado atravé.3 à0 DER de 'pr d' 't d··" ,

". 't
. àssunto; lembro os últH!105

. Ita]' a'1', ,trahal11,'j,n1 rea'l'Z".. 11
oce 1111 en o.:. e, nossa' pai' r .veis .,' que nes ,a epoca �q!lÍ 1

>J "c te. . � ,
."

'APORTAM ORIUNDu'S ',de
comentários inserlr os 110S-

reconhecidas.
. elo esforços coadjuvados 'Qut:t;�S�' �làgas V.iS!tÍ'ildo dar

ta co�una e relativos fi:) ca

Floriano'poll's, '19 .de J'aneiro de 19.65.' CENTRO visando tão somente u pro o; "

• nal de' televis3.o que. se :11S

gresso desta "nesga elo céu falou .' cutro dia. Cl'iI'.i'quei

CLAUCO RODRIGUES C'ORRÊA. na terra'''. as fãlhas, larnentei alguns

São José Ruas Que descoheciam avanços da TV 'em escl'lto's

a existência dum trator - pasados, procurando apop

desde' muitos 8_muitos a­

nos, estão agor'a receben­
do, os benefícios que me,e­

ciam pelo grande número
de contrIbuintes do ImJ)os
to PredhJ que eln tais ru­

as resiclenl
Existem também, f'mda­

�as eI'Lt:'�'ançES de que '.0

Prefeito Alvo Novais ve-

mente . os últimos pi',.Jgra­
mas dêles, principalmente
aquêll: il'oteirc ::q:ireson'�an­
do no sábado ]1ussaclo, que
me convenci que ela �uta
em que êles .}stão' irr.·bui-·

dos, nascerá,muita coisl1
. bO'a, que vai redimir os

planos mal traçados, e

patssados., Para a. felicida­
de de quem é teleE:pecta­
dor, .êles apresentaram na

quele dia uma' programa­

ção bem "nivelada e cOfilpa
rada TA - O aleg,re e versátil

,

' ao que se apresenta

.

A DIRETORIA, 'comunica que, t�ndo em muitas capitais onde' garotão, Walter Souza, to-

AI ma' 'conta do horário das

em vista o inevitável aumento das'· despesas .

e es querem se impor 'p�-
13,10 !às' 1:3,45. pela Diádo

C01110 Gerente -;ia """,., '.' , '".
,lo elemento humano, e 'üé

CELECC" S8r,H" Florirrnó- e, a fIm de procurar, cada vez maiS, propor- pelo tempo de 'funciona- COD1 umá série de bem '00-

5 e 8 11s p01is ;aqui lla Pl.'aio,,' vem' cionar melhores condiçÕes de sad,io diveI.tI·_ mento de suas estàe6es.
ladas atrações.

Metrópole Motriz entrego�1 a chave da um Gordon Heath o' cumprin(10 ()l)tn suas atri- Vamo� para fl'enl'e 'r�1ja! FEN,ELLON E OS MOR-

Aero-Wyllis, zero km, ao Dr, Paulo Ruggeri, 1 mento aos senhores associados, aprovou com ·zes, voceAs e ," 1'.a11a,· 11 'a' 1',�'1 "CEGÕES -Era o q,ue .is1-·

residente em S. Paulo, sem sorteio'ou coo- Françoise Giret "

,Juiçôes e i tne;.:' J ('nn' (?!1 �,o.
'J --

curso. EM" a aut'oriàzação do Conselho D�Überativo� da podem ter nnütD<;' [011- tava ,:para alegrar as' m3,-

Seja V. também um feliz possuidor de um OS COVARDES VIVEM �i PREC:::3AlVIOS ACABAR
ros a colher drugadas tão sem graca de

automóvel nacional, à sua· escôlha,' partici- D �
•.� COM O ABUSO DeJS

aumento da men�alidade, fixação da jóia, e nossa IJiha do' Destêrro:

panda do Plano Nacional de Incremento. ,E ESPERANÇA 'i
'

d f S RASTEIRAS

Automobilístico. Censura até 18 anos �i CARROS O�tG:r:ATS emais taxas que icaram assim estabeleci� RAPJDJ\ E " um programa sadio, com

do GRANDE BLOQUEIO musica alegre e uma va-

�.��'_';__".�/.(_'."...�_;._�___p__r_e_e_n_c_h�_a_��_n_a_s_.�__c_u._p_o_�._a.b_�._iX_0: ,.,

Impéri,o
. Desde ma;'!:' de 1864 vi-

aS, a partir de Eevereiro do corrente ano. Comentam nas rodd,') COS riedade interessante. Quem

_ _
__ __ _

_ _ �

nhamos alert:J,n�h as au-
alegres rapazes ela Impreu ,teve a idéia de dar vida

: ' .!
Fone 6295 toridades comp()�t'lltes con Mensalidade,' .. , , . . . . .. Cr$ 1.500 sa, que por in!clat,íV:l da.. com MADRUGADA ZERO

•
•

às 8 hs. tra o vel'�cntlr:!),) �,bv,o J" C $ 300 000
Diário da Manhã atravé;; HORA foi o Fonellon Da-

l MET R O· P O L E MO-T R I Z S A ; Sal Mineo
Ola r. sua Direção, foi r""'Il'Zuda 1111'a.nl·, . quOe todos os dia'

•
'

.

•• • dos carros oficiaiS �·m. p:1S-
. \

"" •

• R.XavierdeToledo,316-2�oand.-conj.212S,P.-Capital: Susan Kohner seios pela Pn,ia ce Cunbo
Estudante (taxa anual) .... Cr$ 50.000 ontem, uma reuníão que está a postos pela Sant"

�eE�T�o:Sr��ÕB�rí�!r��& ��?�Oê�teLc���Nt��!� 1 James ��ren riu para Q'l'j ll::t tempoJ'a-' Filho de sócio de 18 anos não emancipado
deba:teu pe�a il�p!)ssibilida' Catarina, mandando brazú

d'd t h'd I"t d da de ver';:>!'_"l',) t�. I al?e.l,).·nc,-
" de de funclOnarlOs de al- mesmo e oferecendo eois;,

de seleção eVI amena preenc I o SOICI an o a remessa, : O REI DO RITMO
., v.,

. C $ 500
sem oompromisso de maiores esclarecimentos.: ('ão não S0 vcl"ificasst�.

. • • . . • • • . • . • • • • • •• r
.

gumas emif:soras virem a boa.

• (4 História de G.ene D d (
/ at 'TV Fi

• ,

r P h'"

CARRO DESEJADO: (marca) (modêlo) ......... , .....,: Klrupa) ,..
. EIntretatnt�o,. é, iamentá- enpen entes parentes ou hóspedes, dE �arde7:gaCãO :n�:oPoq�;; Ade��zinho�Je e so pessoa1,

,
Censura até 14 anos

ve· cons a ,armas CHAPA qualquer .idade)" que vivem as expensa�
"

posso DAR DE EN1RADA Cr$ ., .. " ...
, ..... ,.,.,' � BRANCA de inúmeros e?n

-

, POSSO DAR POR MES
.

Cr$ ...... :.............. l· d ,. C $ 500
-_.,.;..-------..----.----

i Nome, , , , .. , ... , , , .... : . , ':
' .. , , ' , . , . , , , , . , . , . '. I Rajá

sucessivas E:xcursõe,;. O SOCIO ••
-

•••••••••• '.. r

: Residência ",."., ".:' .. ,'" tell ........: a's 8 11S.
,Endereçanws 1,111 apelo Transitório.' � '. ; ..Cr$ 60.000

i Local de trabalho,.".", .. , .... "." ..te, à Secretaria, de' '3pgm&n ..

! End. para correspondência, , ! Tim Holt ça Pública e a_:, l:lCÜ digno
Cómunica'lnos támbém, que estão sus-

zü: de de' EM G I' I
' . . -

d
" " ,

"ii��i'I"
.• ,'.,., .. , . ", .,. , .. , , .'

.

c' .

:
rovernac 01' (�(e ;Si) Humos pensas as lnscrlçoes e !U9v-es SOClOS; ate

�"i : o TESOURO DA • "" para coibir ']ni'lt V"'7."
'�" "

, assinatura' FRONTEIR.A;' ��das��' t;l
c

���Lorii1a.!id:;;· após a construção da pisGiiI�f ,

L� •• _��••""':._""'��";. ... :;.���:����-.��--:-
... -.----------�------v·-_.! Censura até, 5 anos ,.� pois não p,)det;;103 &plauctir

.

FlorianópOlis, 15 d,e
.

=��������������������������-.,hG',';�,�,'_�,::d,�;:;.."l;,.;, �
.

'��� ""i ··',!i;""'-,�, ',c�·\ ��'-:,,:�... "";,,:.�:;.i�+lW��...iit��;;j�;.:;·,·

Manud Martins desastre . registrou
bérn 'uma vítihl.a.·

· Os primeiros dias' do A-'
no Nôvo trouxeram novos

desastres de trânsito no

sul do Estado .. De três la-

mentáveis aoontecímerrtcs
dois pelo menos, ocorre­

-ram por imprevidência
Notícias procedentes de

: 'AJ.:aranguá, dão conta da. .. Na localidade' 'de Araça­
capotagem de um ônibus tuba,'município de· Imbitu
da !j'nprêsa Sao Cristóvão ba, segunda feira '-última
ocorrida dia 6 do corrente. mais' uma preciosa vítima

A pesar de vários feridos, o. do trânsito. Um cidadão,
.

Um passageiro residente
em. Tubarão e que proce­
dia de Pôrto Alegre, veio à

.

falecer em I consequência
elo choque sorrido no .rno­

manto em. que . O' pesado
veículo tombava' no·' leito
da rodovia

---------------------- -------

mas

Secretário
Visto:

ARLINDO GUIMARÃES
Diretor-Substituto

27-1-lJ5
I

/

METRÓPOLE MOTRIZ
ent.rega mais um carro nacional

rnunhas que presenciaram
o .ínrausto acontecimento
a' culpa do 'ilamentável a­

contecimento coube exclu-

Fone: 3636
às 3 e 8 hs.

JiJmmie Rodgers
Luana Patten

UMA RAZÃO PARA

VIVER

CinemaScope-Côr de L�xo
Censura até 10 anos

Ritz
às 5 e 8 horas

Ernest· Borgniri�
Colleen �whurst

EM

CONTRA ESPIONAGEM
Censura até 14 anos

Roxy
Fone 3435

às 4 e 8 hs

Kim Novack
James Stewart

EM
UM CORPO QUE CAI

Tecnicolor
Censura até 14 anos

BAIRROS
Glória

. I
Fone 6252

,
.

, .t
I

�r
Especialmente lobricodo, poro a construção de açudes, +oipds,
barragens e para preparo do solo e irrigação,

- 40 HP - 4.400'. Kg -

ASSISTtNCIA T�CNICA LOCAL COM. EQUIPE' TREINADA PelA PRÓPRIA 'fABRICA
• ESTOQUE-DE PEÇAS PARA REPOSiÇÃO .HREGA IMEDIATA E �ACILlOAOES DE
PAGAMENTO.

.

IMAA", S.A",
Rua Voluntários da Pc",ia. lnl ' Fo';"" 001:, ,C. Postal :t!l20 " PÓIHO AtEGRE - RS

End. Tele9'" P.�TROL - Filial: Rl'U 7 de' Setemb.o, 1051 . fone 1978 '

Caixo/Poslol 324 . Blbmef\Clu - se.. Ehd. fe.egL'AGROH,T,(Ol

'. ','
�

..,'.

......
"

----- ..--_.......- ........-.: . . -� ...
: .
..--------

Balnearão bor;
Entretanto, quamtóla "au o golpe 'n'Os mals: Í',ir:i)1'11cé: " Pa rabens, pois �,0 nosso
torídade' correspéncre ple-. e.stão': sendo ';:'fES��!h,;].rA- .'.ué;1f'g;a90.· o brioso ':;:enf;n­

namente. como ,é 'o '%,,0 DOS'" Üio '100:0 '7')li-l,,'·[!i 'as te, Moacyr;
Tenente. Moacyr, noss» Oi- suas identida�es',�

"
-'.,

nâmíco.: Delegado de Polí- '._c.__ . - _. - ,.;.___,..�.--- "'--.-

ça ímperdõávet si' deíxasse
'

mos de "dar ,� ,C�i;a",'o que
é de. Cesar",

•

Para Escritório - no Centro de preferência -com tele-

a dirigir pela ai, mas nãc

acreditavamos que a cu�-

nha a conseguir a soluc:5.o.
do ang'mtian1.e problema

.

áa água �;!1ui :na PI'aia,
porquanto' a teiniogia siste
mática r,laqueles Ctpl'l1ClS

desconten�es q'-le náo pa-

teza' de mentalidscle fos�
tão grande.
.� A bAÇUL� SE LEVA

TA _:_ Após uma breve pC!

ralização ;para repall'os e1

seu material técnico, a R,
di.o 'Santa Catarina, emr;:

ea. 65 'com nova persP-3cti·�
va -- a 'de reestrutura

tôda sua programação

]
tal' o car�inho mais acett.a

anunciando boas promôs'
.

�o. Mas, a b�m da v81'dsde

não é somente aprmtanrto sas pam fevereiro pr6:,'

falhas que se constroi mo. Salient:e-se que é

uma crític'a. Ela nosce tios primeira emissora a se c

êrros e dos êxitos '�onseg'.li g'tlcr para um campo m

dos. Hoje, por exemplo, é, 11101' e aproveitar ;it L

dia' de se louva,)." o· trqba- bons valores.
DISCOS NA TV - C,),

lho dos 'moços que fazem

televisão em Florianópolis., 'O. 'título de Tele-Discos, c

coleguinha João Carlos B'
E foi reparando detida-

ttencourt,. lançou na T

,UÍll programa de di,,(

mf)ntário, Na audição, o ,

migüinho demo:nstrou ç')'

muito acervo os seus con'

cImentos musicais. EntJANEI'RO
DIA 30 -. 2a. GRITo DE CARNAVAL

F 'E 'V E R E I R ,O

gam suas taxas, inibem o

l'espons�,veJ por tal servi ..

ço de utlhclar1e, pub�ica au

mentarâ a 'r,�;J; de distrl-

tanto, não foi muito fe.

no que esquematizou. O r"

pa:z pecou pela. improvisa­
ção do programa e imprt­
miu uma movimentaçÃ.o
um tanto lenta. V�m10s Me

lhorar me}lino,
WALTER TOMA CON-

DIA 13 -, 3a. GRITO DE CARNAVAL
DIAS -' 27 � 28/� é 1 2/3 - CARNAVAl

N.O FO'GO

buição do· rjrecio�l:') líquida
para a nOS33 cldq,de.
ContanJJ �:)fn o apôio

do pre�:aro Governador
Celso Ramo,;:, o Prefeit,) AI

do Novais, :;'.le S'l!,lte de-
monstrar ';afl:v;Ic18Ge �e'

trabalho e adr-linistrac:ão

. ,Aprov�i,e: I
\

A,dquira Agora Seu Cóle·hão' ele' melas
"

'

E �=f1l�!l� ...... ,

r u.��.
�!'!.._., lU

Presiaç��:!� na' ,,A <M�de!�'J;�,
'

i\i��il.�$(�\�"2i�jf�:�;·:�;/:;::·�,�}.\��� �>���:(���, I.·.�:�d�f�;JiJ'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



c o 'O s e I b o s de
J

•
" 1

r
I'

\
\,
}
\

I

,I

j
I·

HOJE, o 01'. �'t),J: ODlc]as

está aniv8rsarLFtclO tê S''T,1

muito felh:lt:1c'ü ,'A ami­

gos e ::amilml'ee,

,

INICIEI q, Pl\1111:l<::lC' C:C1

Rainha do AtH'I,ntico CaiTô­
rinense em' 19(i.�, quanC:o
e I e1ta C l) rm,o 111 Da i lVI[, g:l CJ,

.

em UI62,' tambt'lli. '(;:111 Ca.c')1

buriú,t �eGcbendf) o 'título
N[urcitt Reis; elJ 19G3, ZH-
, 'II" B'" d(a ..�USl, no amC:1!'W e

Cabeçhd�.s; em 19G+ a 1'e­

preseiltante flor\8,n,J iJofit.l,-, -

�- �

na -t Yeela Si � V.1", dentelr,-
ra do títu)o.

,

e.lltr�··�vL"ru,:l�)
"

F81
,.\_ I Jhl'."lA Mi., t Ll_i.';

�. :\

l·:'. ·ColuTl1.st.a} 11ft rr'J,-li';J01i3., o

;,�,t{; 'pac,',:,; 11,1'1�, I) C'ro,nis',a Z<i. :i\'Í[;f'h2�'i'"
(1(1_

J l ' r l é vem 30,t: í
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Juiz de Direito da. Clc!R:' e
- trocou de ;lla j,�,
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,ESTOUo DR. ADEREji\L R:;,',.lOS
ela .:3ilV8" recebeu
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'A. " elo ColU'1.;;�:

e 81'8" Alc'u ROCi}:J e cio 13':.

10 Sra. PCl''í:U d,(õ ):vioura
Ferro" a jJi:Lcticlpacf:,G .eie

'noivado 'clJ ::tm" fiJ(!'.'s Ar;

lete e Edls:J:l ,-- Jt� .. ::;-6i

r, '

Ucitações nelo ';'\;11
sáriú,

h'

j I p,ma eriLro ,; 3':,1

83te,A ELEGAN1':L
dia (Celira) ih'

Cl:l.l:- .

'],Y-Fpolis"
lU:l�sta.\.ll(It-;1�zil ,

T..:'\!V:Ii:'E:Vi tl. c.�!_'.
I '

Valéria Vhtie 1dow3ky "i a

Vva. Jo.q·:) }-Xo,i:r:t Jun:(,;}',
'partirJp8.nc:c: ,; ��oi\ado d�

seus fil.llGS \V�J.-;.l.\l C ��tl1cl,
na Cidade :1e, BrU��!1tle,

donlingo tro"'� J:1 (ie i(.;�.t\.ú.'. �

C011Tell1oranj:) �8:r' J/c d,Li ... ; t

em sua rcsUê -,c' l, ',ti' !n::h.l
no Balneár: o d{� ,:�a.c.3.b"",

() 8)1. E[,;'U ..�R.Di). ItOSA

vieira

'da.

elera

alista. ADGS a 8'::?,"WJr1a G,J

terceira ,aplicac8o ,a 're'l!'t­
ment.aç50 pode r"a'lareee.r
Prinleíro Sê}!'gr sob, o ::".

pecto (1e nCClUCt�S ilhas e�

pursa,,; sobre �s placft5
b!.·::\"rCls para, no fim cJ'�.

ELEIÇÕES EM

SÃO PAULO

:::;1'.

'RIO; 20 (OE) - "As

çóes crLl São PalJlo, <;levem

ser rcaliz[t(:as, (! temos a

certeza de que sõmente se­
Tão apresentadas e j:egls�
nados, candidatos ligados

;. ,", ,
.

,._ ..

_._.\.
_ _,_-'� ..._------_._ - --_ .._.------_..._-_.-

-

..r-.

a revolução; isto é, capa-
.

j'

21'S de eliminar a subve�''-

,,5.0 elo a corrupção". Sào ele

daraç0es do· Gal. Olímpio
Mourão Filho, iniciaelor' do
mOVimel1to l�l'ilit.ar 'àe 31
de março, e hoje Ministro
elo Supremo Tribunal Mi­
litar. O Gal. Mourão Filho
acrescentou a i n d a:
maisc do qüe um, c;rime,
tentar; 'a realizaçao' ou

adiar as eleições mar.CU'"

das para São Paulb.
,

'

·DEDE.TIZÀCÃO
,
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éONTflA ' M()�CAg,
,8I1RAr;4g" PUlGI/f: ..,

�IJPIM ,e 'TRA.i;!A,,9

I,

fONE ,2681

:Ó F.E R T A'�
CH f Ri A S

"ra.i�!!("lO de uma molest;a
,'omo o" vittlígo, em que to
as lU!, terapeutícas i ü­
'-11am ralhado por t�b,mT�le

Nota: -Js .nocscs leitorea
poder�,q, dirig'iJ.il a corres-

r)on.d.ê�}.ç�ia desta \ secção (li­
reta.neute para o', Dr. Pi­
r2S, ;3 H.lJ�t ',Méx\cc, iii'

..

F'Iortanópol is, 21/1/65

.',

Dr' Pires to. Poucos sâo os casos' to': ,

talmente resistentes, tal-
O vetíligo , como ,t0dcs véz uns ,dez P9r cento, a;;;'­

sabem, �é UlUll. dermatose quan1i(l)· que: nós outros o�-,
que consiste' em manchas .fíveram rilelhorRl� .':a,centu� <

brancas, de forma írregu- das. '

lar porém com. bordos ní- Quanelu estfvemos '1Qs'
tidos', e espalhadas pelas Estados Unidos vimos es­

partes mais variadas' Ui) sa teràpeutíca vários: vidrOs'
corpo humano, N�nhuma lá trouxemos 'varras' vírlrós
lesão cutanea é visível. A do produto; estamos aph­
superfície' da pele e plana. cando largamente lia �10�­
lisa, sem nenhuma, infla- sa clínica, também com 0-

mação, cica�riz ou'mesmo tírnos resultados. As nos­
perturbação quanto à sen- sas estatísticas são ÍQenti­
síbilldade normal. A causa caos. O mecanismo da 8,­
elo' vetiligo é ainda descon- ção do preparado ainda é
hecida 'o que estabelece, é desconhecido ,embora s�

dare, �'cofusão no trata- acredite, ter ele uma
<

açáo
l�ento. Mas, mesmo assim estimulante sobre as celu-,
eleve-se tentar uma tera- las geradoras da melanina
peutica. AOS métodos anti- tsubstaneia que dá a côr
gos e que seria. fastidioso escura da pele).
cítá-Ios agora, vieram .jun O fatq é que' se .trata, dr:'
ta r-se alguns processos :: o ufn processo . qi1e deve �Cl:'
vos, dois dos quais serão expertmentado poís O nú-
.estudacos nas nossas 61'0- mero d� casas já tratados
nicas pelos resultados' ani- cue rícaram 'completamen

:

madores que estão, propor- te bons é bastante' ani:u,l.­
clonando. dor, ,Pr�ncilJalmeúte em '.;0

Trata.remos .hoje do em­

prego elo fenol' eoncentra-
Evangélia l�otzias e 'can�.s elo. "

I HumbertO' Corrêa, qu� ya,l ,'"

- O !'\T_MÜ'tANTE Paulo acontecer V'óx::1�O sa!:Jaclu
_

E' urna técnica' recente

Bosíslc, ex-Comandante do no Lira '1'. C, -: ato re.Igio- e praticada nos Estadé,s
to.

il Dístrít.o Nava, .nss-umu so será na Ign:ja' Oj'T,:)doxa Unidos. Consiste em Dílé-

r; Pasta :ia. Marinha, "São Nicoll.u." sar sobre
-

as placas bran-

COM C'':)':;�ll':l';.l '�:':.aliZ8da cas do vítílígo uma solu-
Z."�, Delegào: �_ Fiscai, ontem cão do produto aeíma dL1
t. 'rl'lram P0;!'" o nevo Di- FALANDO _'�11, ca�::J..n,.f·nt0 do e .cuja dose varia con-

l(';'tT-Pres;ient� -ía ("(lix�.:.' amanhã, rc;ccber'Í. BençáJ forme 'O, C9,SO que se 'tem
,i:: onômíco :-' Si;,' Hf!riberio Nupcial, .na Ca,peL1 fi,) Di-, em vista. Daí se deduz iV'1.'

R1..11')e e s�. Dante lle' Pat-. vírro EsulrLj .3an+;1, a Sr.-- um tratamento que só
'�t no carz-. d; Oj:-e!or ta .Tâni� lPlail1O, C·')j)1 o Sr: .'deve ser feito (,0"1 ? ';',

1_ Hamilton' Sehaéf<:;r. sistência elireta -;'0 e'l'Jce'·

- PROXII\1:O dia trinta,
110 Iate Clube Morro- dos

Conventos, será escolhidlt
a Rainha elo Atlâ!Ti:i(�Q -Ca-

tarínense de :!.965, numa

promoção dest: Coluna.
patro�i�:',cla 'P;';l�" Ag�a

•

�1��
neraI da Guarda, de Tu­

baião. Sr.o Pat\:âné��es as.

Senhm':B: !Di1o;: (Terezt­
nha) "'Freitas; Díetcr (�.}i­
de) Freitas; D�vú.l tROSal

Boial1ovsk:y; Eduardo (AJi­
cinha) Mendcç'a e fIl"iio.
,(Edna). Será c0114fatad.l a ICOM um jantar "?',lWl'i­
a melhor Orql!es'tr'} de Pct- cano",' o Sr. e Sra. Dr. 0::­

to Alegre. Ye::la' Silva, il mar Cunha, rccepc:onaram
• Soberana 64, Í'lrâ a corca- convidaqos que lJ.'Xr,ticipa-
çãq em .sua substituta. �s- ram t1l)' II CongressJ (le
tá sendo pr(lvidenciada Municípi,os, em sm;" cunfnr- ...

uma regata a vela e:l1tre· tável residência: �
,

(�ua tro n:eses csta.beleflcr- .
'

��:�:�i�i:�E�· i!;i���t�al::��:�;;:E ��:i;�:o�:o:::':���::::� ;�ia:�:�r:��i!;;;i;::: .... :DOivipa.li'stas··detende lnSábado' estive na,quele ll1a- ra da Rasa. superior a tririta por ,�en ' , , ' '. -
.

'

rl ���!:r::,���:t�r:��;:�: HETORNOU do Halr.,<· �;:'"F��;:al�":�:�:;::�ri
..

_,c; d,,I""e"tão'l,�,·_",''''',,' ':.' .8,.,""':m':,,"','-l�, 'l'I:3I,'.,a.'·,"e, .p,.,1'-':f"""O:'-Iff"�1·-e"'/:d·'"-a'Lde-,'""'.'.�.de diversos est�vjos da Fe- 1'[0 �,r{)]'ro dos COlwentÇlS n;' com o menin,', Co rlos 1'.'.
,

p
,

deração. fI�nílji��,,�eputad,') I;crnan- dunrdo,
(
..\�);l.".�:L1,\l�

.

�r"
. 1:1, f;In <li' ffl "'II�' '� ,.'

I

.' ,
• -

, ,
'

..�' . ",'. " .," �:', Pl'onunciand,o-se f;;ôbre '8, ciâtl.va 'Or'ivadi. 3.. manutencão dos prin:;:i-
. '.., \l .{c;,'·rU;ft'�'c:.{ QUf,ífit:t: Ilpt •.... '.�" ,.... ....

i �J t.. 'YF'.:, relcrma a2'rária, ,cOl;subs, Ao, ,t�:rrilÍ;no ,do' corlclave, pios básicos da Civilizaçao,
tanciad.'l na emenda'Cónsti-

'

do qt.ial' partjCillÍ'lr�n�, rua,is 'Cpi,stij. ao Brasil.

tlwionaJ. n.o. 10 e no Estatu� de' 150
.

represent:intes das Os abaixo assinados, feliei
to da TeJ\1.'U, o II.o Congres- cOIImnas' cátarinenses além ta:ndo '� Sociedade B�asilei·

, so Catatil1ense de' Ml,ln.í.ci� de otítras' personalidades
-

es �''1 d�' Defesã - 'da Tradição,

i' pIos aprbVóu unãi:üm:enlén: peciàlinénte convidadas, foi FUD1Úia e Propriedade, pela
� te a niatéria contid:á no � "�1:a . .t.ambé� ,·àprOv',8.dú pelo pIe- luta que- veln c.ond:tzindo; i-

I ni.festo 'ao Povo Brasilel.tó nári6' o lanc;.ainento de \)111 ,nl'anifestam· o. propósito de
.! sôbi:e' '3;

.
Reforinl.J, ; Agn;í.rh':;�.', inanifest�: c�jo f,exto' inte· tudo, fazer para' , pr�servar

J lm�w�o tecentemente pe\Ei grái' é o' ::;egtiinté no Brasil a pI-opriedaqe pri�
dei Sociedade Brasileira q� '�e�

", .'
,

< � vada; a' Hvre,Jniciatlva e 3'

tesa da TradiçãQ; Fan)·r;"': :e "Â Me$a ,do TI.o Con<?;res- paz soCial, com vistas não'

"prop�iedade,
'

que' ribn�' 80 40" �1\ú1icipiàs, por outor ,
so ao bem ,indivídúal, como

um,a, acurada 'i.lnálise· da lei ga dos' senhores Con.gressis·.' ao bem comum, segundo as

agrária aprovacü� pelo Con- tas; �refÉlitos;'membros de sábias ditetrizes de i!Mater

.gresso Naciona:. Câmaras Municipais, e par- et Magistra".
ticipantes do 11.0 CQng"esso Seguem-se as assinatur,"!s:
G'1tatiriense de Municíp;os, General Vieira da Rosa, Pre-

,re!),l�ado em Florianópolis i

'nos dias 16,.17 e 18 de Ja- "..... .{",:
neiro de 1965, ,exprimé ii
Sociedade BrasiÍeira de De­

fesa ida Tradição, FaJTlÚi� e

Propriedade, a prQfund'1 im

ptessão que lhes �'1usou à

l::ütura do Manifesto ao Po"

vo BrasileiÍ'o sÔbre a Refor­
ma Agrária.
Pela elevação de SE)US con·

céitos, pelo patriotismo que
ci ihspirou, 'bem como pela., i

linguagem clgra, respeitosa

I

OFfRTA,S
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SEM'ANA
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-
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OF-ER'ThS
o r E R TAS,

DA
DA

I, •

o F E R'l r S
OFERTAS
OfERTAS

"A

DA
)A

OA

-'"
'.

5abao em Pó RINSO,
pacote ee L)U' qrams,
"cace ,Cr$ 150,UO

I,

------_ ..__._ .�

,
.. "

\
'

Ale:rta�do a opinià� públi
ca sôbte o pei'igo que pode·
rá a�vit 'da nmtiláção do �­
,reitb de prcipried'1de, pela

apl�yaGão da refeI'ida lei, i
Socl�dade Brasileira de D(;}­
fesa da Tradição, ,Família ,e

Prõpriedade apela ao Po<;ier
Executivo ,Petler.'1l no senti­
do 'de que na elaboração dás
1e(s cor':llárias e regulamen­
tos que propiciarão a aplb
'cação dá reforma agrária,
Se'fHrTI ( salv!],guardaclos 'ós

pAncipios basilaÍ'ef' da' qivi­
]j�acão Cristã, pela' pteser- e desembar,'3,çada em . (lue

yacão do direito de .proutie- está vasado, êle constitui

dacle e pelo incentivo à' ini- ,um apreciüvel' sGrviç\) p�.ra

"E�

o

"

,
,

,

tra�
,�� ':,:

i'·

, '

feito' Mutlicipal de Floriam)-
polis; Wa11;er �oÍnes, Depu­
tado Estadual e Vi:ce-Pre:;i-

,
,

dente da Associação Catal'i-
nense de Municípios; D.hley,
.Chaves Cabr,a1, r-refelto Mu'
nicipal de Tuúarão· e Jvão
Maria dé Oliveirá" Rel�'Lr
Geral dos Municípios.
A sessão de encerramen­

to contou com a presença
do, Governador do 'Estado,'
sr, Oe1so' Rámos 'e fo�, reali­
zada no aúditõrio do Paláeio
das lndústrias, no qual a:

'

Secretaria de Florianópolis
da SBpTFP instalou ampla
exposição a respeito ,de suas'
atividades.

"
.'

""""'....---,, .... , .......__
, .'''' ·,. ._'.. ·'n.''''!-(__,'

V' E N (D E �, S E
UMA CAMiNHONETE TAUNUS' 1951 ,

ENI BOlVI ESTADO TRATAR COM MR

RICHA�DS, NO CA60 SUBMARINO�
TEBEFON� -_,'2607',

,.

CONVITE ,PARA !'MlSSA'
'. ",' '-,

"

I.

ProfeSSdras '; nOi1l1àlist,as, Tun11,a 193'9 :"",
êonvidalTI paré�tes ;e' fl�ig'as ':para particiR��

�. '�,' 11',-

rem:'da Sal1ta!,Mi�s'â que farão celebrar,'�ia
25 .'de 'ja'n:éÜ�o, as"7 'hôras, ,uâ 'Cátedral Metto

,

.

politan(;l, em' intellção ela ahna da saudosa cc

lega'e alYliga Solange Mazaàlkis Ram6s, pela'
passag.em do 300_ dia d� SfU falecimento. "

'AnteCipadarnente 'agrádece'm "aos'!, 'qUE' ..

comparec€,red.r a êste ato, de fé cristã. ;<'Evite ós males,

provocados piela" pr'isão de ventre,

,
,

usando

\
,

!'-....� ... ,.M:._ �_·_, ...__ "' •

�. 'i

VENDE�SE, CASA
I, r .

,

Ve�lde-se urna casa de madeira com

terreno' medindo 10 X 30m. Á rua

'

Santo' 'c

Antonio;' 97 ':�m Banei·ros. <Trata�: com': sr.
'Otávio F. dÇl Silv'a. N� iocal.

VENTRE-LlVRF 20.1.6:5
.'.

�.' --o

•

Voce Dará l=xcla,maçães de A'!egria
"lendo os Pretr;�s B-r-ii"-sfrmos

,:,;til�a't.;!��.!�,· ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Uma grande
por Kirll Dinkov ria), Serdlca (�<4i.ft), �er­

mopolis
. (Os ba�os mine­

rais de Burgas),: 'fonsos' (Os
banhos míneraís de Slíven),
Genná1lÍa (Sa��va-Ba.pia);
etc. Mas a maíor parte. de­

las' se achavam descuídad '8
durante a escravidão turca

�epois da libertação, d� Bul­

garía e, em particular duran
te os últimos 20 anos elas

adquiriram de .' novo uma

ampla popularídade, desen­

volvendo-sé nos anos do Po- .

der Popular rápida e multi­

Iateralmente como centros
balneários.

I
Nossas águas míneraís são

ORBE-PRESS' - BtJLGA'�
RIA ;'" A Bulgária é um
pais que conta com nume­

rosas . e
.

abundantes fontes
. míneraís, Estão' situadas,
sobretudo, nos ,sopés das

montanhas e, em . ocasiões,
nas planícíes, Seu número
total é de 510 fontes em 96
centros! Uma gr"nne parte
são

:

famosas desde os

mais rellluLJs te..o"_,,. "Ul}­

'to delas surgiram e flores­

'cem cidades de elevada cul-:

tural Tais são: Pautalia

(KaustendilJ,
.

Augusta (Jisa-

--------------- ----------

loja Rádio Peças
endereço � Fulvio Aduee '

.

).
,

' ,mesma rua.
_

novo

�6'7 - Estreito. !

Aproveite. as vantagens de fhtÍ de Ano
COMPR.E A SUA TELEVISÃO

VIB,LOK

Você me conhece?
Sou uma máquina que ajuda ,a cons­

truir sua casa, com barro e uma pitada
.

de
cimento ou seja: 10- latas de barro e uma de
cimento,

'l'TqO precise, queimar e" tão pouco rebo­
car, melhores esclarecimentos procure o a­

gente autorizado e exclusivo nesta praça
sito a Rua Bento Gonçalves., 14.

\
�f'''''_,

__ ' _

PROCURA-SE - casa ou apartamento
para alugar. TELEFONE 34UO' 'e' 2416

,
'

dando condicões
..

',MA9UINA DE COSTUItA .',
,.;

...

TOPOGRAFO
PRECISA-SE DE UM TOPOGRAFO',

PARA· EXERCICio NESTA CIDADE, COM
EXPERIÊNCIA E QUE POSSA INICIAR
SUA ATIVIDADE IMEDIATAMENTE

PROCURAR O ÉSCRIfORIO DA
PAVIMENTADORA MANTIQUEIRA' S.A
NA BR--59 - BARREIROS - ESTRA­
DA FEDER�.

20.1.65

METRÓPOLE MOTRIZ
entrega mais um carro nacional

\

Metrópole Motriz entregóu a chave de um

Gordini, zero km, ao Sr. Alberto Ramaciato,
residente em S. Paulo,' sem sorteio ou con-

. curso.

Seja V. também um feliz possuidor de um

automóvel nacional, à sua escôlha, partici­
pando do Plano Nacional de Incremento
Automobilístico.

'

Preencha apenas o �upom abaixo:

-----�--------�------------------�:._-------------���----_.
: �

. �
:" :
i METROPOLE MO.TRIZ S,. A.
! R. Xavier de Toledo, 316 - 2.° ando - conj. 212 S. P. - Capital

I Desejando participar, do ,PLANO NACIONAL DE I NCRE-

:.' MENTO AUTOMOBILlSTICO, envio êste cupom têrmo

, .de seleção, devidamente proenchido lIolicitando a remessíil,
� sem compromisso de maiores esclarecimentos.
I

I
I
,
I

I
I
I
,
.
I

i

CARRO DESEJADO: (marca) (rpodêlo) o .' •• " •••••

POSSO DAR DE ENlRADÀ Cr$ , , .... , ..

POSSO DAR POR MES Cr$ ',', ,.,.,', ..

Nome . .',.,. , . .
. . , , , , , , , . , , , .. , , , ... , . , , , ..•

Residência ." ,.. . .. ,., .. ",.,." tel ,.".,., .....
Loca! de trabalho , •.... tel , , .. " .. ,

End. para, correspondência. . , .' .... , ... , , . , '.' ..

.,., , .•• " .... '.' , , ... ' , , ... ele, , . , , . , , . , ... , . ,de. , .. , , .

dil Sa'Jareva-Bania, 'VelL"l-'
gr�d, l\1onin-ProJod, :'Pavel- i
Bania, BaÍl1'J.os míneraís, ,dtl
Jaskovo, :Banhos .míneraís -,

de Stara-Zagora, etc. "COns-.
truiram-Se ' novo' sanator! .s,
Todos êies estão dotados
de equipamentos' técnicos
para efetuar: o tratamento.'
Oabínetés '��iais �e. tI:a�
tamento e díagnóstícos, j�
to com um-pessoal .médico
qualífíeado que assegura
Uma cura cíentífíca acampa
nhada por outros processos
físío-terapêutícos, tais co­
mo: . massagem, /tratàmento
com parafina, etc.'
"A. Bulgária' dispõe de fà-­

tores balneários e clímato­
lógicos muito 'valiosos . e

Por sua composição as seus centros curativos goza­

águas minerais bulgaras são ram na Europa de uma
muito variadas com multes grande rama como lugares
mícro-elernentos,' " gera'men- ,para um magnífico descan-

.

't.e metais pesados. Contém so e tratamento". Disse o

tiióxido de carbono, radíum, professor V. K. Modéstóv

sulf-hídrato e fazes utiJ1za- da URSS..
veis. Seu caudal. alcança .. "Sua riqueza é maravíího-
5.000 litros por minuto. Tais sa e dentro de alguns anos

são as fontes de Velingrad, a Btllgál'ia se convertera em

Kmstendil e Shabla ,mllS um grànde centro termal

existem outras que alcan-- 'europeu" - disse' seu coíe­

.çam: os 14.000 litros por mi- ga da' Polônia.
nuto. Devido à grande 7"'r'9-: Em 24 horas em nosso

dade . de composições quími- país brotam 133 milhões de

cas, temperatura e de mine- litros' de água mineral. Cer­

ralízacão estão'muito . ín-tí- ta quaítdade desta é engar­
cadas para o tratamento de rafada e exportada para, o

muitas eifermidades:
.

car- estrangeiro.
dto-vasculares. gastro-íntestí Nessas águas. mínera's

naís, do fígado, da vesícula' competem com as célebres
biliar, dos rins, gínecoróví- águas francesas de Vü�hv,
eos,

.

gotas. contra a 9hsip.,>-- Evi,lln Perrier. Algumas., se
de, enfermidades funr,'o�a;s narecem com as águas . de

do sistema nervoso, do 8':8, Esentuki na. URSS e Fachín-

terna motor, da pele, etc. gG� na Alemanha.
As qualidades de algumas As mais. solicitadas são as

águas minerais não se per- Goma-Bania e Jisaria que
dem durante o processo de conservam todo seu valor

en!�àrrafamento.· Graeas a inclusive ao ser transporta­
isto se difuildem amp'a"'1en-" das. Exportan'l-se ta""'b4m
te no pais e nó estrang=í-o, as águas de Merichler;, Mi­

Foram construídas, e'1lprê- jalkovo. etc. A comnanhia
sas industriais para o en- �érea de Paquist.ão of�re�e

garrafamento,.
.

dotadas de, a seus passageiros sbmente
Um'l técnica moderna, em. águas minerais bú1garas.

Goma-Bania, perto de So- Concowe-se -'"também . mt""
'fia, na cidade 'de. 'l;'ar�ovish-' o 'Tn$l,' série de hr:ltéÚ( inb"rni� "�o

.

> �e, aldena' ��, NÚja�lmv'J, di� ,ci9.n�is no� pãíses :�ol�O�'e� i,

;'trito :de Smoli!'i,o', e J�'3a-i'l,., 'te Pró�i!'Y1r:i,' Nt'll'lS<ls ',:á�1.a:s .;.,
Seu con�umo aumÉ!nt9, cans:, !'Y1inerais sio <:onhéi&'s nos'/'
tant.emente. Em 1954 consu- Est�.dos Unidos, Líh"n"J, K':l­
r.1iram-se 1.101.?OO ,.litros, ep- 'Ye.i�, Ar,sbie, S?'q-;tJ+:a, Jr,a­
:9,t+8nto. que .,em 1960: .. , .'.. q"'e';: Líbia Israel HOl�n"I'"

,

c'" '" 'Mil" i1n. � \'" '-t"'�',":-?i' ,!,,",,�, " ""1'> :��. ��i'.
..;��O.::-�::-, l���� �: d". � �� !�;. '.� l;�Ld' ri fi!; � Y fr' .......;;.'f.< �.
,

7A ágúfj. minef�l o ,,:manu: .,', .'. <:' t ('lír ",. -,
ockl de aldeia dé àldela, de: ., �';

l'l;::;;,
'1,;,(, �'� ;.( "�� ".. .:,.' ., .'.' .,

.

'
,

,
• ',-' � ,.� -: l. # �

• I� � �
.

:e��:!nP����:a�:d�:7 . r a' t�m'"ei:n':, -t�'"0na exposicão ' d,e L:Jn4 'e's' , Q
.

.

uma medalha de (Juro' e u-
ma diploma por SU3S pto· -/ Por 'l1od'é}r Dumbev normal do· mel, os SUOOS,· cavidade' bucal. RealízarFJ,m- to, assim como uma bjls�a Aqui, em 'sua reg'ã� natal

priedàdes curativ�s ua-tic'u-
. .... gástriCOS e outros, que in- se observações para' a !l:çlli- de 'longos anos. Tal é o ca- esforçou' para desc.:b:'ir os

lares. Desde eptão começa'0,/
. ORBE-PRESS -: Bu gána tervém na digestão redu- cação, do mel sob a f :rma so com o tratamento com segredos do' mel. O esbbe

processo de seu engarrah- ,.,.- -Desde os ma� r�motos sem ao mínimo a ação Bnti- de aplicação local '(corri- mel do doutor Stoimir Mla- .lecimento curativo estrtal

mento. Em 1959/60, perto _

tempos o mel fOl altamen· bacterial e de medicamen- pressas, untamentQs, liga- danov que lhes relntamos. coIceou à sua disposição
deste manancial se realiZa-./ te valorizado como u� to· a transformám em ali- duras,

,

tampões e b .nlJ.os QU<lndo era er,tuf1'!.'!"\t." fi· 1 udo o Que era ne.c3ssa' o,

ram nov,as investigações etn ,prbduto alimentício cu:r,'tir mento. A medicina popular locais) em casos de infl"- cou doente.com inflama 'ão 'ara levar a c"bo SU3S in­

uma prof1lI}didede de 2JO·3�.0 vo e bll,lsêm_ico. Na Uera- e�nprega com êxit? 0_ .mel . mações' das. mucosas: da�· das �ias' respirat6rlas A gestigàções científi�as. Ê e

metro's e descobriu·se uma tu!.'a científica . an�tam-se r.omo unguento. 'I ratava-se· le, trau'i1a. e estRdo!'l ,i"i- partida de então sellS pais, e:-"ureen:1eu um difhP 'r"­

nova fonte, com um caudal ·feitos· muito curiosos !iôbi-e de enc.ontrar a maneira ads-' ciais. Por êsse meio rbt�ve- ajudados nela medicina r,o, "alho que se prolonJará.
muito mais rico. A água de êle. Nas excavaçôes efetlla- quada para !:l assi'l1ilnr.i5n se muito bons resultados nular cornecara'1" a �h� dar dur?nte cLnco, ãnos.

Mericheti contém
.

gnmdes ãas no Egito foram acha- intema do.mel, sem aniqui- �urativos. mel. O doente cómia tlêle
.
O método' do dout,'l" 1\lfl'-'·

das cinco telhas de mel. .

.

quantidades d� sulfato de' l'1r su".s propriedades anti· No mel se registrnu a u"11,p.s 2'10 "''''''m''<i 1101' "'ia 1�'1'W q;oza de amplo reno-

s6dio e sal comum e con-
Em uma del'1s encontrou·se hacteri::ds. ,presen�a de 9ropri-ctades 'I>, inn:>MfI"i=í.O "ne h!.'vi" a"e me. Sua dissert'l�:ã') sô re

o éadáver de um.a c"i�nça
' ..

,
I'

d
-

.
. .

. centrados de fósforos, flu)r, Assim surgiu a. idiHa de' anti-$llérglcas Que dão bons ta o 80S pnl·-.;oes, esta"'" o tema. mvestigaçãO' e o

boro, ferro, arsêmlo, bromo,'
.. conservado. O corpo de utiliZar o "apárelho de retO:

-

resultados -prátbos riõs fr';�
.

ci6mplefQ'mente r.u'''ad�. o :�:fqta�erito 'com () mo'C' de

silício; etc. Em sua campo·
Alexandre O' 'Magno fo; sol. . M.edi,<mte êste aryare- taIT'entos de algumas docn· l(we"!" lIff'�denov p"tnva, ""'n, "endidfl e'11 19fi2 obt<:ve

sição entra também ,o bto- ,transladado da Ásia para a lho, através de inalaçõe< o cas alér.gicas (aSma bron- Mas desde êsse diá nêle lma alta estir:"ar:ão a'l m ....s·

rido de carbono, nitrógeno Macedônia envolto �m' m�l. . mel é asni'!'''ldo e os cornos quial. catflrros de feno' e surgiu a idéia de in"es'i- mo temno em que se fl"z

e rádium. Ao bebê-la s:lCÍa a
Estabeleceu-se que nos fui anti-lT'lcróbkos "'''''e+r9.''''' vasoJTIotores). g,<tr em todos os sene; neLa-· candidato a doutor em ciê'1'

sêde e tonifica o organis- vos de mel não existem mj- nelas vias respiratórias nos O tratamento com o mel lhes a composicão de mel e cias médicas,'; As nbse"va-

mo. Os especialistllS a deno- cróbioS nooivos, apesar de brc,nquios e os alvéol0s d -s '1ode ser reaUz'ldn em um ela�orar o 1"1étodo �"''''o- �õe,s r.1ínir:�s T"a'i"'ldas -o "1

minaram de farmácia, na que dentro das colméias pulmões, 'rlestm;ncto os mi- l-tnslJital. s"'n�t6"';?· no'i�'f- nriádo para se'l <I;".,.rve1 a- P1::l.is de 2.r::()O-1.-entes e os
.

qual podem ser encontrad.-s existem condições fav'Jrá, crn-oTp.anisMos. no�ivos. No 'ÜC<l 01' a d""'1i�ílto. O e"ni- me'ltn �n'" eficaz co::r.o brns resn1teip'l, C1l"at�v-'s

todos os remédios mais va-
veis para o seu desenvolvi- come,:1O as experiên�ias fn- to Cl1r"ti.VO "ttt1'1enta sen.sl- ""1edicaniento. nht,id�s ""1ottvq;"�"1 '1ue ri

mento. Em nossos dias se ram feitas em '<lni.mais. E'1l velment.e .. ounnr-11) se �-m'l-)i. Êstes sonl�0s se r'.'l°r'z"- �,!�inist,ér.�o <íla", 1=Hí<ie Ptíb:i

presta uma 'grànde atenção 191;8. procedeu-se em pes- n<\ o �e"osl)l. !\ ele�t,.of-re- ��m l'!!pis t.Rrr1e. sen-lo 'a �a or<:len'lsse que tod'ls ,..s

ao mel:. Coriheceram-se soas. ses ou as an1ica�ões lo�"is médico é à frente dq seç'io p<:��he'P.'�f"";'f''\t9� eu��ti"�s
uma série de valiosos qua-

.

r.om a assimilação por via de Ftsi.l)te",'3.nia n0 sam�ó· do país a-pli�'sqíb"'1 o trÇlt.3-
lidades SU<l.S. Além dos ac;u- A maneira de tratamento bucal. rio ba1neol6e;ico dos mi"ei- mento com o mel.
cares Que são os princip3.is é muito simples; No inje- ros da cidade de Kiustendit

componentes do mesmo, .tar do'aparelho de aerOsol'
nêle descobriram 7;lUme"'o- se ,colocam 10.15 cm3 da
sos sais. além das diferent"'S seguinte solução: 50 par­
vitaminas. hl'.rml'ini.os e es- o tes de mel puro diluido e n

timulantes biogenitos. ioo
.

partes de água destila­

M. A solu_r�ão pulverJz'1da é

aspirada pele ,nariz ·e expi­
rada pela bOGa., O tratame�­
to dura geralmente uns 20

dias. mas em' {!aS0S mais'

ou graves pode \ prol"n�ar­
se ou ser repetiCl,o del1o'S
de uma breve pausa. Efe­

tu"'-se "ma ou· duas inala­
'�ões di�rias. cada ú.:tY'á rlu·
rr-mte 20 minutos. Quando
e:1!; ;, s tem 'esPl:lsml)'" ·'d 'S
ri.-,s hron-nlios" ou sen-Ü:>ili­
dade rn,<lnifestad? à d I,jAãó
'rI�"'n·�e, 1?g'!''''O'�'' " 'ld"elina

atropina. asmolizam e ou· .

tros medicamentos n':l. d�­

nendên"i.a n.a natureza de

enfermldade. I

Os resuUados de "1lt"a
série de e'lroe,i.ên"i"s m"s­

t,ra.ram que' o mel no"'i<!. in­

trqdt1zi�-se ,�'1I', Org:-ni�mo
at:t;avés ..dR, pele dós T"JlÍsru­
los ;"ectül�te ;�uma I corre0,.

te
o

e;alvpni�a .�., neJp t}�!,cns,
S0. de ele�tTÕlfe-és�s. Foi

•

.nqueze r'
I
i

sobretudo, 'de temperaturas
elevadas. Algumas' delas al­

'caçam, os !lO gráus . Centígra­
dos, 'enquanto que a; de Sa-

. parava-Bania: .

'-
100' grãus

Centígrados. Até há muito
. pouco tempo se. considera­

va que-as naturezas l;lavia.
benerícíado tão só à Bul��-
.:ria Meridional, por que vna

Setentrional havia .
um s6

centro termal: varsheta Es­

ta situação mudou depcís,
de haver-se descoberto no­
vas fontes. miner�is perto
da cidade' de Varna, a aldeia
de 'si1abi�, 'distrito de Tol-

_.
. bujín, e pas !lldeias de Sh­

, korpilovtZi. e Slànotran, dis-
tríto de VicUm.

.
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IMPRESSORA
-

.-:

�.

ELO'

A IMPRESSORA MOOÊLO po•• lo4o� OS recursos

e, o necessario ,ellPêrii�cia pore 9Orollti, Mmpre O

máximo em qualquer serviço Co romo:.\.
, Trobolh<. idôneo e perfeito, .... 'que V. PÓ" confio,.

desenhos
,. clichis

folhelos - calóiogos
cQrtQ�es e carimbos
impressos em ger�l,

: popelorio.

.

,. �

IMPRESSO'" MOOÊI.:O
"t

ORlvALJ9 STUART. elA.
.RUA O�OOORO NI 33-A �\

,
FONE 2�t?- F.LORlANÓPOU�

".
ti

, . .,

., .(

._----_ ..._------

liosos.

Ao viajar por nosso paiS
passareiS inevitàvelmente

por algumas destas fontes

nos centros b.'1lne�rios com.

águas minerais. Ali os atrai­

rão a bela natureza, os ma­

nifir.os parques e edifícios.

Vereis a miúdo grandes pis­
cinas, onde se Qanham mil

trabalhadores. Nestes cen­

trOs, o tratllmento se rea'i­

za em sanâtórios, casas de

descanso, balneários e po'i·
clinicas balneárias que de­

.

pendem do MlnsU6,rin da

Raúde Pública � Providên"ia

Social e dos Sindicat.os. Em

Jisarià, Nllrechen,' Kiusten-

--------------------

Esta yaliosa, composição
de. mel, atraiu a atenção
dos círculos médicos de nu·.

merosos i>�íses. Em 1956,
'na 'BulgáriJl começaram as

investigações sôbre a ação o

anti-micróbicas de mel e da
sua aplicação curativa. No.

trabalho de laborató,rio,
clínico e bactereológico,
gastar,'1m:se mais' de 1.ono

quilOS de mel pegos de di­
ferentes . zonas do p�ís. Es
tabeleceu-se um vin')nh I"n

, .tre , as propriedades anti­
mi�róbicas de mel e as d�s
plantas, que' freiam o desen·
volvimento dos micr''''_'�rgll­
n�mos ou os, aniq1lilam
comuJetarr'ente. Isto se de­

v.e. 'lOS antihióticos ve"'eLais
.. (fitacidos)' q,ue. a abelh'1

pega o 'neétar
.

o pólen :das
plantas e os tra&lada para'
o mel.

\I:::tdlO r:.

REB: i ��
Exi, 8 em ,;el .;arrú

<ms tie "rele_;, COLADAl.l
"" "lP: ·veitv

CASA DOS fRE:0 resultados c:-:lndu-Este

ziram da nnvcs

453

-----_.
.._

� '"

r'
. .,�.

.com· mel 'l '

oe

O mel que se utiliza pa­
ra o tr'ltamento, é neces­

sário que seia nect,sren.
bem conserv,�do,·não es­

quentado e que duran� a

colheita sem nr"nri��ar'es
�urativas, é. necessátio 'que
êste seja investigadq bac:e-,
riolb�camente. Em. casOs
de enfer:ffiidad�s das ..vh$
respirat6rns para' o tr"ta­
mento resultar mais Pp�o­
-oriado o T"Jel obtidt) d<l. t.í­
'il\, do oréf1'<>'11o, e "lô 'es

·"yest"es. �ão ""'e�hor-s.
"'1l (''38''S. �e eni'er":!l';a 'es
-�"",�-,..,4esHn�ts 'e"et·�ara·
-:� o t·�:<'t9':"'�'1t." �t'l.." T>"el
"" !",.,·"úh" d<\ ..Pta e·c.
�"'''''''' .... -el 'P""'de� .. C'e �'1-

-"... t.,,·�h�....... :;IS semi.... tec;

i-�T1..n"'�. � ... t"rr"s. f�rig·n­
t.e "iTl11"it.e o hrnn"'lite. SlS'

ma p",c)"Y1lJi<lJ. colete.. f"ri­
nAS l'lnlllrp";��s. cnnt'Js":es
fe,.;n.,<; 2t."6fi""s et.� " ,

Na h't,.;t" ...I", d�s t'le""ohe"­

tqs "ieT'''Hi�''"i se ,",,,de ""r
jO' i. "

•

'1' I" ... 't i'

nl�e ," inó;� p,' sugerida 'p�l""

p�nria vi��. .' , o'i

Nl'I ",edi!!, 119.

----_. -------

DESEJO ALUGAR CONJUNTO DF'
,

(

SA.LAS OTT �ASA NO. CENTRO PARA
ESCRITORIO.

TELEFONE. 3450
'ROBERTO

._�--

CONVITE MlSSA
Espôsa, filhos,' genro, ncras é, netos do'

saudoso
SATTL HELEODfRO DR �H.QSA

cQriwidam �os .p�rentes e atr.�gos. uara a

mif'fa d,� 8°. dia. que manpam ctJebrar no

�tóximc dia 25 segunda f;h�<- às 7 hO"as,
Dá matr�z Nossa S:2nhora (7e Fáama, no Es-
treito'.

.,

.

.

Ante cipadament,E;
,

agradecem a tOdos

qu� comparecerem ,a êste at0 ri,o f,!; cristã.
i I

I 24.1;()§
" _ .. ,----,-----------------------

':i"'�'ri0,�as.
'I)"'ln'; 1 h� 1�

são
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geris, ,SOCIETy, etc., ema- são de ingênua feminilida sara do seu próprio patrio como bem inalienável. As' morte imposta ao, herói de

-ranhado de angústia a que de. tismo consciente. 'Não há sim ,agiu um dia o heroi Verdun, exemplo 'de heróis

passivamente se submete lei que possua a fôrça do da resistência' francesa, mo no passado' e de' amor

a mulher moderna para E' missão precípua da amor e adir, amismo de que ficou amargando na pela França até ao sacrifí-
não quebrar o 'padrão da cultura e da moral, que de uma convicção. profunda imensidão do cio moral.
moda e ficar relegada a verá ser escopo da escola Foi a' corrupção que ge-" continente negro, no seu

plano secundário aos 0- e da universidade arran- rou a subversão; foi a dís- destêrro e na sua dor, ali­
lhos dos, bons -partidos. A car do coracão dos ho- solução e o destempero de mentando no recesso .do

custa de modernizar-se pe ,," mens o materialismo avas lar da família que gera- seu coração a preciosa cha

la necessidade de fazer sen � saladqr, levado-o, pela va- ram a corrupção social. A ma da, liberdade da Pátria

tir sua presença no bínô- lorízaçâo da criatura hu- reestruturação da tamí.ia eterna, enquanto ardia e

mio beleza-casamento, con mana, como irmão e como e a volta da reltgíostoade explodia o imenso paiol in
sente ela em detnrbar a ser 'digno é'e tôda a aten- ao coração dos homens, te cendíado na Europa. No

beleza natural e o esplen- ção e de todo o cuidado' e 'ião de' ser os alícerces da' día da redençço e da gló-
0.01' r'e seus olhos e de sua respeito, ao repúdio e ao reforma. ÓS povos mais ró 'ria, tendo na, palma de sua

cnt+s com roil artifícios de combate a tonos êsses .bustos e respeítados são- mão: 'a 'sorte dos símpatí-
tinta e pomada, a transfi- monstruosos desvios do os que tiveram a ;rav� de zantes . e dos' colaboradores
gurar-Ihe a 'própria expres processo sociaL A valori- manter Intactos 'JS seus preferiu comutar para prí

zação do indivíduo pejas, tradicionais príncipíos re- são perpétua a pena de

suas qualidade e possibill- ligíosos e a história é elo-,
dades morais e íntelectu- quente na demonstracão

ais; o perdão às fraquezas da decadência de muitos

humanas; a concepção do dêles, a partir do dia em

indigente não como uma que postergara-ri a relígí 13.
escória ou um mineral, co dos seus antepassados. Um'

mo um ser 'que só atrapa- homem que se apresta em

'lua, mas coma um igual seu traje domír-gueíro e vai:
sob a 'paterni=ade divina; com a família ao templo
o respeito à autoridade e de sua crença ,seja ela
à. Lei; a proteção aos mail) qual f'Jr, é m-Ior constru­
fracos e a benevolente tal' ",9. socíeda ie e da pá-_

,S. :'4. '_ CELESC .:_ Setlar Joinville, :dispôe para a ven-

compreensão às inclina-
'

tría do que le'-'iões de tra-> da," de .um Centro Telefônico Áutomático, com 500 li-
,

nhas; ,f.'le,' fabricação alemã, marca '.''M:ix &' Genest",eões dos mais velhos. à mítam . nas rins, nos clu-> -

,

sistema "de� selet�res, "passo a passo!" 48' volts, em bom
�ua experiência, à sua vi- bes, nos bares e no� está-' ." ,

estado, de eonservacãr, e funcionamênto.,
"

.vê-veia e aos seus co=se- 'dieis, em busca de diversão ,'�
,

Os' Interessados na compra pOdel:ão fazer suaslhns; a irrestrita defesa e de lucros, r'e ganho ou' "�

propostas- e
-

obter quaisquer- Inrormaçêes J;unto ao Se-da críanca e a benevolente de vitórias pol'tícas ou in- -

relevância dos, excessos \ da telectuaís. A moral Que de
tor de Joinville, em Santa, Catarina, à 'rua 15' de No;'

t. vembro n. 448, Caixa Postal 62.
� mocidade, até certos limi- flui de tôdas PS religiões é
i tes; o amor à' Pátria como tão indispensá' rel ao futu-

� berço de seus ,nntpuf.lssa- 1'0 do homem e da socieda

� dos e g�Ó!ria das g1e�acões de, como o prípl'io ar que
fHtlJrl'l S rnntribuinclo pa- respiramos, Pó ;que a mo­

ra exaltá-la, e procurando ral religiosa é que poderá
como motivo SU)lel'ior de comandar. �no homem ')8

;patriotismo, melhorar, pe- seus movimenhs de ,hones
lo eSfôrço em tnrlos os set,o tidade e de cO'1sciência; S0-

res, as condi;côes de vida ela terá vigor e objetivo
elo povo brasilpiro, vo'tan- para implanta1' no cora':

(,

co as vistas para o interi- ção da criatur'l um mov:­ Rénda do Consumidor e, seu
or dêste imenso País, ,no menta de frat"'!rna conside
seY'tido de, ajudar o ho- racão e compf ssivo interes

COl1tabilidarle EconOlnía - "Advo, mem do campo e da fím- se pelo bem (o semelhan- Não nos interessa aqui
cacüiI Impôsto u<:: Renda _ EmprêstimCl _ bria Htorâ1"ea -

a se tor:nar te, �o q�e _

re:nltará uma soníente informações sôbre
um elemento vivo e posit:-- p:redlsposlçao 'pata perdo-

r distribuição da renda, se­

Comru]sóriL - Reavaliação do, Ativo das vo do progresso, são ou- �l' e n:H�, ,exrltar com a não também' o destino des­

li�mprêsêl.s (Ler 1357) _' lmpôsto �diciona
" tras tantas resultantes da recupp.raciío e a deren�ii(l ta; destino' q'le segue deter­
implan.tação, do verdad�iro do que tombar no passa:lo minadàs nornlas, segundode Re,lda (Luero$ Extr?qrdinários) espírito universitário, Não e \Se reergueu dos malres, as distintas circunstâncias.

Escritóri,' Rua Cons Mafra 57, é a lei que deve,rá impor aue com simp'es emuuxiío

C
... aos jovens egressos das u- faz volver ao �espenharlt>i- A variação na renda real

a'lx<J 1'"'(' �t,?l 613 Fon(' <,»)83� do o ld
.

l'
'-

- LI � Q ,

•
niversidades o' séu retorrrb r0 do oceanQ 0- náufraiJÍ.l '

e nsum ar, lmp Icara

em v1Ui'lção, da mesmaou a sua busca ao intel iur que' se arrostar até a cri,-
do Brasil, par!), 'levar-lhe ta da rocha, pum desespe-' magnitude de sua quantida­
ao âmago o tribllto da sua rado impulso para retor": de procurada.' A prazo cur­

gratidão ,ao aju"ar na de nar à vida: Nr,o é o lema to, a demanda de gênoros a=--

f limentícios ' dos consumido-
esa e na melhoj:a _ do 110- de Javert q'le constroi,
mem interiorano, com o pois o re.avinmento de :r:es de baixo nível de renda

bafejo e o entusiasmo da destemperos e prevarica-
- sabemos que, é percenta-'
gem 'elevada, cêrca de 75,%sua juvent.ude in'telie'ctwtli ções do passac'o," com im­
M população - é muito

zada e com a fôrça prop[l� posicão de sapçõe,s demoii
menos elástica do que a de- ,

dOT!J,S, surpreer dendo a VI manda d� outros 'ítens de,'
tima ra sua f�se de tro'

rf'abilitacão e -'e restaura­
cã.o da consciê'lCia do r'

ver e <ia hO"fl,. cnnstjt.ui
i"i'lst,iClt soei a' !\,Tg,O se pas
SI' ;)nr cima d2 lei, mas Ge

abra"'O'p 8' SU'" p,n1icaç§'o
ao �p'l:1elhante, :eva'1do ;�

rlpf"�a: o mnnt",,..,';',p "'e �--­

ba O'<l O'f'IT cOPs'''uti''a do
passado, que lbe pertence

Oontímração '

VIII

E' preciso preservar essa

íngêníta pureza, é preciso
trazer alguma' reforma à
ordem aparentemente na­

tural, das cousas que colí­
mam levar a mulher à ne­

cessidade de alterar o seu

O·X,Ia'IlO.I re.ITI'l'Bu � ourntrr.
para encontrar o casamen

to ve logra?' � organização
de seu próprio lar. 'Modas
modistas e costureiros, ca-

beleireiras e cabeleirei­
ros, rnanucures e rnaquia-

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE

A
'

revolução brasileira

terá de ser, calçada nêsses

princípios, para que o País

do fututro se projete com

um acêrvo
,

de conquistas
tão (formidável no terreno

da "ciência e da técnica co

mo, no da' integridade mo­
ral e justiça social de seus,

filhos', únicos fatores de re
lícída+e ao alcance do ho-

mem.,

Continua

teoth> 'Telefôn.ko Automático'

V E N D'E SE
, A: CEN'rRAIS ELETRICÂJS DE. SANTA CATARINA,

Destino

consumo, como o vestuário
Estes podem esperar até o

'

próxitno aumento para se­

rem consumidos.

Portanto, 'rendas e consu­

mo representam ponto de
partida para tôda prOjeção
de venda. Os orçl'tmentos fa­
miliares constituem fonte

inesgotável de elementos pa
ra diversos fins" mas' é di-,

ESCRITORIO DE ADVOCACIA

\

Edital de citação, com o

prazo de 30 dks, de inte­
ressados ausente,;;, incertos

_ e desconh('cidos

O Doutor MPnoel Lobão'

i',

IIil!!I'il
n!i'l� I ,

i�I�!!111\ DR. NIl.TON PEREIRA "�"--"""�"�--""-'''''''-,'''''''''''''-JI
!I!II��I'II H Advogado '.' O I

. .,

b •
�IJili�!lil.H ABELARDO H. BLUMENBERG e' PERSJ _

'

,

uem cons rOI, Ja sa e
_

'id'111HII � j A HAHN '

.\
I11III

lii:'I�i!ili ,; ,j
. .

Solicitadores �,Tacos e Paquels _
'

ll(li'� 'j III' Rodapés Forras I11III
,," ,

'j"d:� Rua '�(Jnselheiro l\lafra, . 48 - Sala '2 - III'

::;� AÇÕES: CIVEIS TRABALHISTAS, CO. Porias de FerrO" e Madeira _
�

MERCIAIS, PREVIDENCIA SOCIAL ETC _ Janelas de Ferro, de Correr ( Basculanles _

\.1 :. POdões deFerro· :
_

Fara pr�nla enir,ega e por prpço ruais economicos _ '

- '_

E����:zcZ��:���J: : Compensados �3raná Ltilda· :
dim. Feita a justificação

�:���h���aP����e���t: ��� : BUA,UR. FULVIO ADUeeE, N.o' 748 :sentença. E, para que, che- T I f' 6277gÚe ao conheCime,nto dos _ oQ e oee
, •

interessados e ninguém pos- iii "STr..EI'TO I11III
sa alegar ignorancia, man- III' ...n

'

• III'

dou expedir o presente edi-' '

" _
tal que, será afixado no Fo- I11III' �c»mpeDssados de- linho Imbuia I11III

rum desta Comarca e pu-,
III' '

•

... III'

bUcado na fórÍna da lei. _ Amendoim Pau-Marfim •
Dado e Dassado nesta cida- _ _
de de Bi'!.u<l,cu. aos ol1atro

_
Loro Gonçalo-Al.ves _

=:ns d�o r::s ��v;::!,�� d� • Cabrenva Moçno •
se�sent,a' e cinr.o. Ru. (a) .. Cedro Carvalho I11III
Arari Romão de Faria. Es- III' III'

crIva0" o datolografei' e • /

Fantasia Pau-Oleo •
subscrevi. BlruaGu, 4 de ia- I11III I11III
neiro de 1965. (Ass.) Ma- III'

, e os f.amosos III'

noel ,�Lobão ,M, Qn"llr()z.. •
fl1pr1n<; ,'jre:l dE' 755,(1(10 m2 111;7, de Direito, Confere _ ... ,

li' 1>, MBUtS "rnn�n., �', «'IH ..
c"nfrA"i-"nr10 '18 frpnf;e cnm o or;".inO'il �f;"ar1o no lLi.81tll.�l ,�Sl'" \/IUJG,.,..,r�ojA�

iIII,'comi' terras de ,Toão Agosti·, Forum desta Cnmal'ca, Da-' 'ti' O 'fi
nho Ma ado, fl'ndos com ta supra. O �scrivão, Ara: 'II ,MADEI��S liOB�ES' P��A, Rf:V}�S1"I!t�I!� S
!li '�.;.,.!2����'��; C�c ,)'a,í-,���.Gt�� :a,ria� #' !'i,".":�.-'"�i���:,�,�i�������.�'��;;�"'�')

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE
VENDE-SE UMA PROPRIEDADE NA
RUA SANTOS SARAIVA, No. 1269, NO
ESTREITO, COM O TERRENO MEDINDO
61 MET OS DE' F!lENTE POR 90 DF
FUNDOS E CASA RECEM CO'lSTRUIDA
COM 11 PEÇAS, GAlvJAGEM ,E PORÃC
HABlíTAVEL. TRA1'1AR. NO LOCAL OU

PELO FONE 6231.

Muniz de Queircz, Juiz d�
, D i r e i to Subs: ituto, com

Exercício na Comarca de!
Biguaçu, Estado de Santa

Catarina, na fórma da lei;
ets.
FAZ SABER aos que o

presente edital' virem 01.l

dêle conhecimento tiverem,
que Dor Darte dr FRANCIS­

cq ISAC MEDFTROS, foi

reQuerida uma a�ão de usu-

capião para leg8lizar o seu

domínio sôbre um, terrenQ,
situado . no lugar PaImas,
município dei G�nchos, des,.
ta Comarç_a, mec1 indo 151 m.

de freNte per � 000 m. d�

./

EVA
CHnic3 In fantil

Consultório' rua Jerônimo COElho 110. 325 :

mconlu, 207 . - Ed Julieta Fone: 2495 - ho
rário 'das 14.30 às is hs

'

Dum 'else at; �3ula Ribeiro

Vc�e Tl-E'� '�������ma:ões de A!e�rja
,

Vf �r'A �� r:r.�Çog BF.'raHssrmos
'Ut) ���1i'1�� GRUTIUH:tlI
U� l.C.iSHJdl ......��[t94.d.�:l 11 t}I.

SANTA CATARiNA PRECISA DA BR 59
..

Oportunidades em Imóveis

- Na Rua Vereador Batista Pereira casa com 3 quartos e demais depende­
cias - Tôda de tijolos.

- Na Agronômica casa de alvenaria' com 2 residências: Na parte de cima
2 quartos - '2 f.alas - cozinha e ba.nheiro; Na parte de 'baixe -:- 2 q-:'Iarto'� - sala
-cozinha e sanitário.

•

- No tentro - Rua Cristnvão Nunes Pires 23 - casa cOnY3 quartos e demais

dependências �, teJefone - Preço de ocasião

, ,I,'
- Estreito - R.ua Balne�orio - Gasa de material com garagem. Terreno. fren-

te para o mar e fundos para a R,ua Balneário medindo la,40' de frente por 54,80
de fundos. Preço facilitado, Entrada minima.

- Fina ref'idência a Rua Visconde de Ouro Preto - 2 llavimentos em cima 4

qua�tos -' 4 82''18 - ba'rlheiro - cozinha e' varandão: em baixo 4 saias - 4 quar-
tos e dependências sanitárias.

'
' '

.

- Casa no centro - Oti.mo ponto comercial - Rua João Pinto com fundos

para o Caes Liberdade.

_ Praia Pel'cque - Casa nova sem' ser habitada - 2 pavimentos preço""fa.
cilítado.

' ;i

- Praia - Lagoa da Conceição - Casa com um grande terreno. Boa opor­
tunidade para loteamento.

....... No Jardim Pti1Hico - Terreno bem ,localizado - metade dos preços cor­

rentes.

- Praia C0(1ueiros - casa de madeira de lei na praia ,da, Saudade. Aceita o­

fertas. Bom preço.
, ,

,

- Casa no centro -::- Rua Conselheiro Mãfra - Otimo ponto para comercio,
_ Casa com 3 quartos - 3 salas --,cozinha .:!.. b_eiro e dispensa.

- Soof"ctn ('(jnceJ'"i'11 e Resiclenrial bem "no centro -- Rúa !\réipreste P'liva.

N8 frenl'p 0'1 ("ne P,I7 No t8rl'l�O Loja I:omercial e escritório, no alto ampla re,

sidência, POSSEê :úlc1a z.mplo porão pata deposito.

fícil poder-se dispor àêles
em número sufiCiente nas

distintas categorias e nos

vários territórios. Mais difí­
cil ainda é obter dados dig­
nos d�' crédito e representa­
tivos 'das categorias e zonas
a que: se referem.
Contudo, é sabido que a

distribuição nos diferentes
ítens do orçamento familiar
depende fortemente do nível
'de renda. Nas regioos po­
bres; o diminuto poder' de
co�pra das popUlações
condiciona o emprêgo de
sua renda em' percentagem
elevada, nós bens alimentí­
cios. A medida que a renda
da comunidade aumenta,
menor percentagem é gasta
em alimentos. Dispõe ela de
adicionais que serão desvia­
dos, para a aquisição de
bens mais ou menos durá­
veis.

Por outro lado,
�

não se de- ,

,ve ter presente somente o

nível 'da renda, mas ,tam-
-, bém a copdição socIal da
família. ,Certamenté os con­

,sumos das, cfamHias de ope­
rários são distin,tos dos das
famílias de 'empregados e

profissões liberais, ainda
, que haja paridade de renda.

";"':;3;-;
21/1/65
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Na Rodada de- o

Enfrentárá o. "D"'·'•.
'

,
,

�"I,rcílio. �...

. '. .
'·M·"'·."� , �'-

.

_,',-

, .

. .
�

irense

corrstítut. tar�fa d!�icnl pô!s'. ,}lJPl Joiúville,�' América
o 'clube, colorado, apesar sde .x Olírnpíco , ,

sua campanha", pouco cori�', Fim Crféiuma .� Met,r,!pol
'

. . .

'víncente, ainda não perdeu x .Barroso. /.' A:tlassiHcacão: 'na- lena- Serrene CO'm Po,rt�t(;.ial x T tUQ.,uia, inkism-seumTogo e�.' seus domíníos. _ :-�nl_' m)imenau ,--,Gu.a-;, IU!_
Q'amplet,adiô' a ,roq�d�' r�ÍilY' x ':{'upy",

'. .;:

'd'·' 1: :'t' d
.:

.

'J ," áb d
'.

I·
· '"

"

r'es do" Gnmc 4.os. sé!hi)nt,e� � e)1eontro�:,'
"

; En{ T�'t!ar�o,�. Hercilíc"
, h ',\ 0,:[5 a tl.�,� c

'.

' • Se 'a o as 'e �rnln(hO �Q .' �;;
, I'"

"

. L1i�' ,x' 8���S, .. "
,

'I
"Após-. a" realízaçãó. dós, 9- 'p..p:'

.
" ': " '>,

•

\'
.': "

,

, ( .i.'? ,
. jpgOS G;ua.�'any � /x' tnter:- .' 6, lÍ';2�a,r ','; " Atl�tic? J3';l'JU As e�imínatóriás do VIII .bado, em' Lisboa, Portugal'

,:' c, "

"

' ',',. nÁcional' 1, no � CiaS6iéQ" lO' p.p. .:
'. .. ", .'

' .

campeohato' Mundial 'ue, �. Turquia; Tcheco-Bslo-
" "'" '- -;

, ,: GUA-NAL- de Lage,s e da 7. Iugar , oacadorense
F'ULdiOl que tera' como s:;-_' 'váquía x Portugal, em p:aQúem 'e-'O Campoeão 'Cataiin,iense vitória do Cruzeiro por' COAm .p,lr40'���' rodada do es-
de a Inglaterra, serao, rei- ga, dia 25 ele abrtl: Rom�-4 x 0, frente ao Sadia, eis
mciauas no proximo saua nia x Tcheco-Eslováquia,

d
'

R d 1964' m se apresenta a elas tadual, ' nesta' zona, será •
- -n t dia 30 "ee 'ema e ( co O' '

-

""

do, 'Na ocasiao serao rea- em Jrjucares ,
U" .

• 'f'
- • esta' desdobrada domingo, com I R

,.81 ieaçae ao certame -

, bertos os cotejos do. Grupo maio; Port.uga x omerua
chrbe 'azulO' branco da Ri- dual em sua 'zona serrana: a' realízação de mais qua- '4, com a efetivaçao do en- em Lisboa, dia ]3 de ju-
ta Maria. Muito hem, eu 1. lugar - Santa Cruz 'tro 'Iogas que estão assim

contra entre Portugal e nhot TCheco.JEs!ováquia x
nãe -posso eumpresnder de Canoinhas com 4 p,p,. programados: .

t I zar em Rornêrria em Praga, dia 19,
-

TurqUia, a e1' U.,,< ... , "

como é que .rma pessoa 2. lugar -, Int,ernacional Eni Lajes - Internacio-'
de setembro: Turquia x T-Lisboa. O mesmo grupoNàó pretendia voltar a depois I'e' iazer um e:0g'io. de Lajes com 6 p. p. nal 'x' Comercial, reune ainda 'I'checo-Eslo- checo-Eslováqui.a, em, Es-

falar em remo com rererên pEJO feit.o �;o RI '!. C,huelo ,l'e- 3. lugar - Sadia de Con Em Chapecó. - Atlético ,

tarnbul, d'ía 10 de agosto..

váquía e Romênia, a pn-cía ao ano que 'passou, Mas, lembrando, velhos tempos cérdía conl 7 pp x Guarany - T' Rome"rll'a dl'a 26. ,
,

"

meifr.'a vice-campeao mun- urqma x ,

como ca�ent.arista 'não quando ° Rlacin;.elo era 4, lugar -, Guarany de Em Joacaba. - Cruzeiro
dial que, como se recorda de agosto, em Estambul;

Adolllho Sehermann es poderia e nem- posso deixar Ul'l1à v'errt<tdeira lJutência Laiés e Comercial de Joa- x· Santa Cruz,
perdeu para o Brasil a pe- Portugal x Tcheco-Eslová

tá de parabens, por mais de escrever um assunto no remo'::)[ü Sa:J.ta l :tt.flri- çaba com 8 p,p. Em Copcórdia Sadia ,x
leja final do. último certa- quia, em Lisboa, dia 31 de

êste serviço' prestado ao que atualmente prende a na, esta \l](:S;'t1,l pns,,(::t dez 5: lugar - Cruzelro' com Caçadorense.
me r1isputado em S�ntiago agosto; Tcheco-Eslováquia

desporto Ibrasileiro e pena atenção do público espor- dias depois cOlltral'j[lndo à

eLUB. DO .BRASIL do .Chile, x Turquia, em Praga, e Ro
é que uma publicação de tivo da capital e t.ambem. si própr:'] mu:a um páreo TOURING

CARNÉ DO GRUPO mênia x Portugal, em Bu
tal nature'za t'l'nica no Bra do Estado Que é o Cam- ��a regat� 8�ll que êt- ,Ia

'd de O carne' d{) GrllpO 4 p'rpvê catest, dia 21 de novem-, ',- .
.

O Tourin!1' C, lub do Brasil informa. que em, virtu e _.. -

S'l'l, na-o, possa, pros·segul'r peonato Catarinense jo tinha 10 ';j-..7:1 ·'.JZ procla- = ,

t • "

br'o.

'h 'OS segUIn es encon"ros: sa .

R d d C 1 d 'n( �_,. 'Q tr" l',�r sofrido uma avar,ia no automático do sistema gumc oem, sua marcha,' vitoriosa ema
(

o ano passa o. , 0- 11 ,a .q o '.".0. :,",ll'l. li' i,. "

por falta", exelusiva.ment� mo todos sabem, o cam- ("!·sse p'l'e3, '. ;1";: ;;:>:r:fIlth de seu carro socorro, se vê na' contingência de envia-lo à

de amparo das aut01:ida- peonatO' foI ganho no d,a 0 _.� aos Ü ;,rrl � rl's -:h RLi- Curitiba em virtude da falta de recursos especializados pes-

des desportivas ..
e governa-, 29 de novembro pelo C. !'J. c:'ve]o que s,· fI:';,j Lnz f' ta cidade.

"

,

mentais,
' .

Riruchuelo, mas houve l!m C�;_{'hoeirp" :ÜJ U' apresc�,- Tão logo o mesmo regresse d'iremos o necessário aviso.

Em Santa Catarina o protesto do C, H Aldo L:.:z t,�óeI11 ti'; raia, o p�H"n'
• "--.

-

;. 49--cótresponde-nte deste vi- 'pediMo a á1iutâ�ãó elo ín1-
.

�ião :eria�,.�õ�'�'(:fJ ,,",-p-�T��e-""Bfãsirem 1964: 145 v!tónas e
- em-

brante' AlmanaqUe dos Des reo de dois seUl patrào, ele nao penmtn'lrl. Fez o

Muito bem, êsse páreo foi contrário. dé'L{(Iu o Marti- t m" 25'8 Jaogosportos era o nO'sso compa- pa es e .

a)1ulado por c:e.terminaçQ'J nelli corre sóónha. C:1men- ..'.
.nheiro . Maury Borges .

.

do Árbitro Geral da rega- tau tantos en,IS o sr, Os- Segunda estatística pu-
ta, senhor Oswaldo Silvei, waldo S::vel"'l, �il::e' &€ frs-, blicada ,no Rio, cento e

-------

ra que é também o presi- ,sêmos -0n"m:�{'.:,-io.3 nã0 quarenta e cinco vitórias f �,dente da F,A,S.C. haverie, espal�o no jernr,t e váriós títulos expressi-' , .

O páreo foi de novo co:� para pubHcal' ..:\,8 med.a- vos, levantados em Tornei 'j i '

"
rido no dia 10 de janeifO lhas do ano ':lue pas�()u os, no exterior, assinalados �,����;,
p,p. Aliás, é bom que se di- aindct nso Jo!':.'\m entregues as atividades

internaciO-I',''í!! '�'-;; (cog'a que não compareceram aos venC8dQl'e;;. Dizem Que nais do futebol brasileiro

'.:",1, ;�g.;J�.;,:.t)" �/� '�,r..' ...'à raia todos os eoncorren- neh1 do aw) .je hl63. E o no ano que expirou, �1
_"

U
ORBE-PRESS BUL- cola e nos campearw,tos de tes, somente fazendo e per pior' de tudo ISS,) 111(:1.1S a.. E' um resulta,do relevan

GÁRIA - O Objetiv.() pri- pioneiros e da I:.'s<':<11'3. se- curso o Martinelli que, as- migas" é que () sr Oswaldo te " do confronto dos nú- AA
mordial das associações cundária do 'distrito e na- sim, é o campeão catari- Silveira ts;'!l prncnsões à meros que as circunstân- Xii ;;:�!"" ""f)n,."V'desportivas em seus pte- cionais. nense de remo de 19t;1, sua reeleição. i\ião é ptJs�í- cias permitem registrar, e ii �'1 'iP:.parativos para a tempoI'a- Enquanto Que os esquiJ,- Agora eu qup"}' ;embmr veI! Isto .�á é abus�w da: que mostram ainda 49 em i ,"

,

<la desportiva invernal re- dores\-turistas' preparam bem aos leitor.Js desap�",t- paciência do reliJO. e ('U P?,.t-es., e 64 derrotas, num I ,í'�,1iP--,.,.,..............--00IIIIIIII
side na participação maci- seus equipamentos à espe- xonados e isentr):: de qua1- tenho fé que ·)S �ire-r.ores total r1e 258 jogos realiza-
ça dos trabalhadores de ra da ,primeira noya, o,; quer ;nterêsse cl�bístico o dos clubes náuticos da tios, em sua quase totalida,
todas as idade� nas excut- esq�ladores':desportistas se seguinte: No dia da regf: - Santa Cata;:ina, não h'ão TIO exterior apenas seis jo-:
sões, marchas e eomnr�ti- encontram há muito temr:o ta of,icial, quando o Ria- praticar tamanln injustiça gos 'foram realizados nesta
ções desportivas, na montanha, Entres êle,�' chuelo levantou brilhante,- porque o remo' �1ão mereee, capital e_ em ,são Paulo,
Uma das maiores inicia- se acham os pupi�o; ,de 14 mente o campeona;i;ó, a sua isso. Uma pergunt� ao Na sua trajetória anual

tivas serão as descida& de escolas desportiv�.3, :�l1ais diretoria houve por bera presidente (l.a F.A S,C,: os selecionados Olímpico,

skis da. massas p!lra obt'Or:.. de 2.000 jovens ,� tnoças oferecer u!".aa 'churra.c;cada Quem é o verdarl€Jro cam- e da DivisãO de Acesso
uma categoria desportiva e que começaram o', trelna- aos remadores pelo, titulo peão catarinel'!s€ 1e remo marcaram as atividades ,!1
uma indígnia espe'!iaL 80- mentos, assim como tam- conquistado. Foi convjda de 1'964? Para o pút�Iico foi com a classificação nas ,eH

"
co aconteceu nos anos Rn- bém os desportistas das especial do Dr, Celso R.a'- o Riachuelo. E par:!. � minatórias para. os Jogos

�·teriores prevê-se que nê- equipes nacionais. Os rrie- mos Filho, pre.sirtente do F.A.S,C,? Fica a pergunta, Olímpic'os de Tóqúio , dis-'les participarão pelo me- Ihores esquiadôres búlgfl,ros putadas, em Lima e concluí
nos 50,000 y:essoas NOf: se prapara-m para particf-�' -- '-"- .. -.-- d-as nesta capital com o
centros mais importantes par nas competieões d,;, encontro Brasil x Peru, e
de estadia inverrw.l se or- França, Itália� Austl'la, f�i tUGA _SE a conquista do título de Bi
ganizarão fest?s desporti· Fq1D.A., Tchecos).-:;vz,qüia, campeão Sul-Americano

Vaso Suécia, Finlândia, ek, e das Divisões de l\cesso, emP"'OUE':SO APARTAMENTOÊste inverno, qU8 se upro para .a Balkaniada rJe in-, - '" c "-

Buenos Aires, em janeiro,
'xima, os amadores de ski verno na' Rumânia. BOM DESEMPENHO
terão à sua disposiçào nas 2, Comprovados recordes Li �UA DUARTE SCHUTEL, N. 34.·

Por seu'
.

turno, nossos
'ilnontanhas de Bila, Rodo- mundiais de paraquedistas clubes desempenharam ra-

t PI' 11 búl TRATAR, NO LOCAL .

I t'
. -

I'pes e Sara anma, no.. �aros, zoave men e sua mlssao, e
vas e cômodas pistas. Tam.- Recebeu-se um comuni-' vantallldo torneios dispn- '

bém vários novos -ehaletes' €lado da .FederaçãO' 1nter- 24-1-65
tados por quadro de eate-

turísticos e refúgios aco- n�cional de Avi.ação a pro-
" _

goria, como o Botafogo,
R I{D .'Olherão seus prImeiros hós- posito da comprovação de. em La Paz, o C, R. do FIa n

pedes. Os chaletes dispõem, três novos recordes mun-

V E N D E S E meng{), ,na famosa Taça GUARUJ·A'êste ano de um número diais, alcançadO's por pa-
'

Naranjo, em yalência f)
maior de skis e equipa- raquedistas búlgatQs; São Paulo F. C. ,no, tor- ;1. J
mentos as quais estarão Os novos recordistas são: Uma casa de ,material,. situarla nesta Capital,. à Av. nela de F10renç\1, e o Bot't
em troca c;Ie um:'t soma mÍ-' Ivanka ZÍatanO'va - em Hercilio Luz, III, terreno com duas frentes (Hercílio fogo, de Ribeirão Preto,
nima, à disposiçã') dos· so- salto individual noturno de Luz e José Jacques). Tratar co� o Snr. Altamiro An- no Pentagonal do México.
-licitantes tanto dos mem- ponto' fixo de 2.000 metrO's dr�de, rua Santos Dumonte, 12 _ apto. 1, �esta Cidade. Note-se, ainda que o' Bo-
bras daiS associações des-,' com imediata abertura do ta fogo carioca esta p0r
llortivas adjuntos aos es- paraquedas - drsvio mé- desempatar O' torneio de
'tabelecimentos e institui- dia· do

.
centro do círculo Bueonos Aires, com o Ri-

ções poderão disfrutar des 8,57m.; Petia AndO'nova em Par'talcipa'ça-o ver PIate e o Bôca Júniors,
ta vantagêns gratuitámen- s�1!to individua'L noturno t Infelizmente, a precarie!.
te,.o que permitirá um' de ponto' fixo de. 1.500 me- dade da nossa disciplina
maior número de traba- tl,"OS com imedia.ta abertu- Viúva' Cecilia Rosa e MaU,as Souza ai'ministrativà não nos
.lhadO'res passar o domingo ra do paraquedas - desvio pprmite apresentar uma
no seio da natureza. médio 4,71). metros; Dragan Têm o llrazer de participar aos seus parenteli'. € p,statística real dos jogos:
As férias de Íllverno dos Balinski, Gueorgui Voivo- amigos o coritrato de casamento ,de. seus filhos há por exemplo, vários jo-alunos e do!' estudante.') se dov, Luca Redev, MUcho gos Í'{)alizados por clubesrão' muito interessantes. DanaUO'v e Oueorgui YO'v- \ CARlLOS E TEREZINHA da fronteira , no Rio Gran

Assegutar-se-à a possibili- chev em salto noturno em ',:;r. de do Sul, cujos resultados
dade- !:lRra aquêhs que de- grupo de ponto fi�o de N O I V O S não são conhe�'dos, e tal-

2,000 metros, ,com imedia- vez outros, mesmo 1".OS c1e-
ta abertura dO paraquedas, ocorrido dia 25 de dezembro. ,duais ,continen�n�; dos ,uais
desvio médio d'e 4,31 me- "'as agências nã� toma 1 ,�o
vros; 's. ,A, d�' l-+v1?��,ATIHZ nhecir el1to. ,til' , .'

' .. ,..
'-,

... ,\,�':,

,
'

1-',;: próxima rodada, a presencíarão.."
,.

devendo o

penúltima do turno, a: .ere- nosso umco representante
tuar-se no próximo do�in 'nesta fase semifinal do' Es­
go o Figueirense -será ad- tadual le Futebol de 1964
.versárío do Marcílio ' Dias lutar o má-ximo para al­
que jogará em casa. Bom eançar sua primeira vttó­
duelo que os ,itajaienses' ria fora da. Carital, o Q'.:'3

,

�dlmanaaue dos Desoorfos em'
.

-

nova e última edição
Completando 9 anos Escreveu :'de seibol, o atletismo, halte­

existência, com uma exce- rofilismo, a caça submadí­
lente edição, está em to- na, o tiro, o erromodelís­
das as. bancas o no, 25 do mo, a esgrima, o, ciclismo
Almanaque dos Desp-ortos, o futebol de salão" e ou­

despedindo-se _
do \público

hrasil:eiro, com farta' il'us­

tração e comenta os prin-
cipais acontecimentos des

partivos do ano de 1964,
em tod0 o mundo, com inú
meras estatísticas e qua-

Abraham

tros.

dro de records mundiais e

olímpicos, finalizando. com
comentários dos recentes

Jogos de Toquio
Estão ainda, focalizados

: 'com riquez'a de detalhes .o

futebol brasileiro e mun­

díal,. o basquetebol, .() v.oiei
boI, o tênis, o Tênis' de 'file'

.s�, o judô, o iat,ismo, O' hi-
. pismo. O' ,xadrez, o remo, o

pugilismo, ..
a natação, o be

Começa o Inverno Desportivo,
na Bulgária
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��jam passa� mWl semana
"�r1i'
na mon�anha, . Numerosos
estudantes participarã::.> de

.
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'
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Aproveitamento a estada tava armado o pavHhão da

em Bei.rute, organizamos feira ;nternacil.m�,í de Da':'

um !)asseio a Damasco, masco.

distante apenas 150 km, Visitamos a Me�qnita do I

por uma estrada asfaltada. Sultão Selim,· bel<=t ollm. rle

que atravessa óra monta- arte ::tntiga, a Catedral de

nhas .ingremes e desfila-' Sào Paulo,:> Museu de

deiros dos Montes Líbarios, Exército e anJamos l::'as-

ra desertos e�téreis da Sí- tante pelo famotlo merca.:-
ria. do de Damasco, :!ham�do

"BAZAR DE HOUIDTETH"
três ou que o�upa grande·.área da'

'lU atro
.

cidades sem.
. im - cida "

e extendendo -se por

portância maior, mas de
I eonteudo histórico bastan-_

Atravessamos

mi):hares de 'Ílle,,:'os, sem­

pre coberto, OI1cl,� o turista

encontra de tud:).

.E' uma ' cic1ad� pouco

limpa, onde existem muitos

esmoleres, e. os costumes

árabes imperam sejam na

COmida, na vestimenta e

etc., .

O povo sírio de um 1111do

'geral, não é agradável, em

bora não tenhlt hostilizado
o visitado.
/ A-moeda é a. libra síria,
cotl3.da a USS 2,90,
Na Síria 83% sãq 111uçul­

fY1'l.DOS, e o índice de anal­

fabetismo é bem grande.
Faz divisa co:n· a Tur­

qUi;:t, Iraque, ,Tor;lània, 1s­

r9.eJ, Líbano e o Mar "ler-

melho. Conquistou a sua.

soberània em 194$, tendo

passado longos períodos
sob a co�quista. turca e

francêsa, Em J 958 pa.�sou
a pertencer a H,AlI, ,1ei­

xando de ser República
Independente para. Estado
Autônomo.
Existem belas residências

no centro da �ida:le, CJue
se misturam com casas an­

tigas e aS velhas mesqui;'
tas. Antigos museus, par­
ques e jardins.
Os mesmos problemas

que afligem O' Egito, são
observados na SírIa, embo­

ra, tanto lá como na Síria

hajam um progresso pe­
queno, nas construções, ro­
dovias e na alfabetização.

te grande, onde fomos in­

formados ,pelo nos:;o cice­

!'one da LIBANON TURIST
tratar-se de ruínas .da C011-

"uista turca.
'

b � : j.
Existem na SÍri':l. I)S mes

mos' problemas para os tu­
ristas que existem no F.gi­
to, parte que é da Hepú­
blica Arabe Unida, NH di­
visa com o Líbano, a poli­
ciá da fronteira já põe uma

série r� O'bstáculos aos vi­

sitantes; e tratando-se de
militares farr'ados, 1'5:,e&

prO'blemas se multipücá (n,
pois a Síria, tal qual o Egi
to, evita se:r;npre a presen­
ça de militares fardados de
outros países em seu terri­
(tório,

Chegamos à. Damasco
pela manhã, ensola,�ada,
avistando-se muitos quilo­
metras antes, plantações
de olIveiras, videiras c ao

longo das colinas rebanhos
de carneiros
Damasco fervia de gen­

te nas suas ruas prineipais:
europeus e árabec: se mis­
turavam;' mulheres· com­

.

p:!)etamente de preto 'car­

regava sôbre a face um
véu da mesma côr; os m.er":
cadores anunciavam seus'
produtos nos mais variados
idiomas, . e a cidade estava
cheia de solc1ado'S em tra­
je de campanha.
No centro da cídade, es-
--_ .._ .._---

.AVISO A PRAÇA'
o Sr. Manuel Gil Malet - pr(i)p�ietário do LUX H().

TEL, avisa, a praça de Fpolis que as 3 notas promissórias.
r

nos ,valores de Cr$ 500.000, Cr$ 500,000 e Cr$ 600.000 com,
vencime:1tos em 15/1/65, J.5/2/6'i e 1.5/3/65 respectivamente,
emitidas 6111, favor do Sr, Liu Chieu Hwua, não poderão ser

negociadás. pais estão sujeitas a elevados descontos
'eQçio ap:1,lt;adQs..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Portuqal continua
çanoo deixar a

,'T TQ-"r-,A. 20 (OE}

posição de Portugal com'

A

arnaa­

ONU
.�._,,·_u "'" ...�a� ...cls unidas,
não se modificou, mas Lís­

boa abandonàrá eveniual-'

mente a ONU, se" for' obri­
gada a isto, por, motivós CAIRO, 20 (OE) _ Desde

que afetem diretamente o a manhã de hoje ímportan­
estado português, mrormam tes manifestações se desen­

fontes lusitanas autoriza- volvem no Cairo. A popula­
das. Acrecentam que ape- ção exige da Asse_._uLeia

sar da forma -Inusitada em Nacidnal, a indicação do

que .se desenvolveu ,,\ re- presidente dam�l Abdel
Násser a frente, d., G v"'T'no:cente eleição de n0110S pai- .

Debates e votaçãd se pro­ses que fazem parte do
C Ih d,.. longarão até as 20 horas
onse o e oeg-urança,

Portugal não aceítará ror- locais. Os desfiles começa­

çosamente to=as as decí- ram as· 9 horas. Desde a

sões do .Govêrno. Infonlla-
---------__------------------------------------------

se ainda que Portugal con-

tinuará mantendo :a1 ati-
tude, independentemente
da eomposição do· Conse­
lho de Segurança.

�ssegurada a Reeletção de Nasser
madrugada já havia grupos
ostentando cartazes, ban­
deiras e retrates de Násser.
Caminhões e trens lotados,
deslocaram-se de todos os

subúrbios. A reeleição do
Presidente Nãsser está as­

segurada. Observadores a­

creditam que a demonstra­

ção· é para desmentir uma

eventual perda da populari­
dade do regime.

ITAJAt, 20 (OE) c: Con;--"':O"------�---------------------;,-.....

5§?� [riadu na use' o turso
,JUIZ, ,J)E F0RA.. �O' (OE. ja, E)i�tli)1' dG Sei'Viça de
- O Conselho de Justl� Rotas: Aáreas, do Ministério

d E 'h
'.

C
..

fifIPermantRtê' ':1:1. IVa. �:ae� da: A.ronáutiea, sofreu en- e nuen ari aI' Iv I'gião Militar, 'maree'J )a.ra lartê na tarde ele ontem M

.

5 . d'e março em . J\JiJ tl�, praia ,de camboríü, sendp
,

,

.Fóra; a qualificação :de '149 imediatamente removído pa- Em dezembro do· ano -'-------- -----------__
,

p e s s o á s indiciadas nos ra aquéle nosocõrriío. In­

IPMs de Gaiãs, e que ·par- fOl-mOÚ ainda aquela Casa

tíeíparam do Govêmo Mau de Saúde, estar passando
ro Borges, como incursos bem' o Brigadeiro Dario

na Lei de Segurança Na- Azambuza, não sendo ne­

eíonal conforme ,denúncla cessãría sua remoção para

.oterectâa. pelo Promotor' a quanabara. O Brígsdeírc
MUitar Os índícíados que Dario Azambuja, deverá ter

'deixarem de comparecer, alta do Hospital �arieta
serão qualificados a reve- Konder Bornhausen, após'
lía. completa recuperação.

IPMS ,de Goiás

Faleceu o Sr. Mo;sés da Silva Furtado
Faleceu quarta-feira últi- 'sado Co md. Sulamita Fur­

ma na cidade de Curitiba, tado; D..Ada Emilia Furta·

onde se encontrava em tra- .río Arruda, casada com o

tamento de saúde, o Sr. Sr. Ary Arruda; D. lIma

Moisés da Silva Furtado, Furtado 'Reuter, 'cas-da
benquisto cidadão, chere de com o Sr. Henrique Reuter;
tradicional familia de nos- Dr. Jccundíno Furtado, ca­

sa terra, e que há pouco sado com d. Circe Furtado;
tempo comemorou as suas. Arlindo ,FUrtado; Enio Fur­

Bôdas de Ouro de união tado, casado eom D. Neide

matrimonial. Furtado; D. Marly· Furtado
O passamento do Sr. Moi- Andrade, casada com o Dr.

sés da Silva Furtado foi Quirino Andràde; Dr. Fran­

muito' sentido no seio de cisco Furt�do, casado com
nosas população, onde. o d. Zilr:a Furtado, e Dr. Levi

ilustre desaparecido gosava Furtado.

de geral estima, graças à O 'seu se-pultamento deu­

uma série de atributos oue se no dia seguinte. às 17

enobrecem o seu cara ter. horas. saindo o ataúde da

O extinto deixa prantear residência .do seu genro. Sr.

a S11.'1 morte, além da espô- Henrinue Reut�r, para a

sa D. Vi-nri.nia· Furtado os éatedral Diocesans, onde

segUintes filhos: Dr. Orly realizou·se missa de corpo

FUrtado, eas,ado com d. �i- presente, e' p"lsteri"lrmente
sia Lopes Furtado; CeI.' Se- para <> Cemitério Cruz d�s

bastião Fur.tado, casado Alma.s. cujos atos de enco·

com d. Gertrudes Furtrdo; mendaçã,o, contaram com o

D. Maria de Lourdes Ramos comparecimento de um ele­

Furtado, cssada com o Dt. vado número de pessoas.

Belisário Ramos Neto; Pro- - Enviamos à !'ll;nília enlu­

ressor Erasmo Furtado, ca- tada as nos�as mais senti-
__.. ..,.._ .. --_ .. - -.----- ._-_._ .. - --- das 'cóndolências.

Aprox:ma-se inexorévelmeníà O de.
senlace do homem do século

Raul Caldas Filho: Correspondente de
"�12nchei;e" e HFafos e fotos" em

Santa Catarina
a 'tal1dades mais lúcidas nO.

A Diretoria dos SeTviços
de Extensão' dil Secretariá

Jornali.smo moderno q'le se

v'em' pondO .em urárlca em

Santa Catarina. Súa co'una,
subordinadl'j. ao título "Vi­

traI", é' grandemente
.

apre­
ciada. Sendo mesmo um

dos maL., ef,icierltes colsbo·

radores dês te. órgão· de in}.·'
!,'lrensa. Acresce ainda 1:\ sis­

temati.zação e dinamismo

que vem .. imprimindo na

imprensa palaciana, real­
mente dí9.no dos' maiores

te em nossa capjtal, e, em· elogiOS. Portanto, crngra· .

e<;ryeCial, n3S esferas jorna· . tulamo·nos com a .it\st., e

lísticas. isto porque o .io· l'T'.er.itória invesi:idura. re�tos

vem escolhido vem àe5pc.!1· de que. Raul saberá hcnra·

tando como uma das men· la e dignifica-la

....-..,------

LONDRES, 20 (OE) _ A'

Grã-Bretanha e, o mundo ín­

teiro, aguardam resignados
o final inevitável d!! l-nga

aggonía de Sir Winston
Churchill. Diversas cerímô-

.' � �' f 2 i
\J .,. •. :J.. ,IIF

w \'

R�moção pera Inspatores
ras, será realizado o

curso de Remoção
Inspetores Escolares,
desejarenl retnoção
outras' circunscrições
lares.

Con­

para
que
para
e�

O Secretário de Educa·

ção' e Cultura, ·Depu�ado.
Lauro Locks, atrav,és da Di­

retoria dos Serviços de Ex­

tensão, comunica aos Ins·

petores
.

Escol�res, que no

dia 28 do corrente às 8 ho-
. -- -_ ...... - .. _._-- ._ .... _ .._-----

Procedf da Guanabara

snspmir'�9 noticia da (lue

fõ:r:a noroe<>dn. h,s
.

(ll<>S ,....,,,_

E.'1dos. correspondente da.
prestigiosas revistas n:l.cip-

)'l�i�. "Manchete" e "Fatos e

Fotos", o' nosso co,nf"ade,
jornalista R,'iul Caldas 1;'1-
ÚlO. Chefe do Serviço de
Imprensa do Palácio do
Governo. A. noticia, como

não poderia deix.'lr de ser,

repercutiu satisfatoriameu-

�" . .

I �
·

\TOV rno ena novas co eion�,
mo d� lei. as i'1m.'';õ:�s de

coletor e escrivão. até ins··

t.ituidos os cargos reS'1ec­

t.Lvos p::>')'."I.' o devidn provi­
";ento. serão eYe��idas Dor

1'uncion�.rios lotad"ls. no Te·

Dues nJvas co'etorias de

ser.;unda t:lasse prestarão
�e-"vi:":"s ao siste-n.'l f?zen­

d"ixio' catarinense, �ri�u·As
,"��en"e""1ente, O· Chefll do

Peder Exe�utivo, para
.

fl1IT

ei 'n2:rem nns munici.�i 's de

r·,v?. E,:,e�him. e At".la'1t<J.,
1:.nm'·'8m reGem·criados. Co·

')"uro d" F.<:tl''Ín .ou

Extarias do Interior.
suas

- " ... �
.. ..,

r'f'

ft;l "\�f' ';::(lr '[t' I�W': "[-1 Y'!'
� :.JS." . 1 ,. .,.": ... ...",.,:1<, Ao�

....
.b�·i'

F mJ��� Cl1!·'!t7:3S �r�" el � D.�vil1to

A�(.r3( Em 25 M�nsaHdades Na
'" ,

A MQDELt}! .,

Dia 22 _ À tarde _ Said, ""'�an�is�a, no tre0ho: Cam­

de Florianópolis - Pe-noi- ,"'lO A1egre-Rão Bento. dI) Sul-
,�' e;-·1· B1u'''''l_enau: D�a 23 �

'" "l.lrrs _ � Pa,.tida· de'

"1"'en"11: 11).00 ..hr}�as
. 'l(�u:rar.ão da Ponte de

�?gU9. do Sul; 11:,30, horas
.Alnloço em Joinville;

'; 00 horas _ Partida para
''''11'1')0 .(\1egre; 15.00

. horas

.- I1'}"'uO'ur�rão '. do Asfalta·

mento d� Estráda 'Dona

. Rie NegrÍlúo. Rompirnrnto
da fita inaugural em Cam-.

no Alegre; . 16,30 poras
.Chegada a Rio Negrinho,
depois de nercorrer o tre­

cho asfaltado; 18,30 horas
_ 'Chegad<i a São Bento do

Sul; 19,00 horas - �antar
íntimo. '_ São ,Ben.to do.

Sul; 20,00 horas Concer-

.... -. ,-_ .. __.. _ .. __ .._----- -------------

IIê1?l. i;'I7?�. "":Il� u".,r.�.1t'I1" un,Vti�II'"� ·�t;f -�.�l �'" 4'�.w.�
•. ��,� " 1'�. ���

�ti]1t�l1!'��, '. � � .�\�AVELLE
AGrp!

r.�,� 2� F 't r. p i���"Tr81

ruas comemorativas ao '1.
centenário do parlamento
britânico, toram . cancela­

das, inclusive -a própria vi­
sita do premier Harold Wil­
son a Bonn. Tudo está pre­
parado para os funerais do

ex-primeiro ministro, cuío
fim aproxima-se gradativa­
mente, Mílhares ii� '1.f's"n<>.s

�"'t1ti.nuam
.

post�das em

frente a residên�ia d" vete·
rano herói' da II" Guerra

"''{undial. Fisir,noTTJias tris·
teso olhf.lres perdidos e mul­
tas lágrimas. derrama a pc­
PUl:iWão londrina.' face o

eminent edesenhce fatal,
aue ocorretá nas próxlmas
homs.

loteção Anual: CON'[URSO _
'

.

de Educação e Cultun, r�­

úzou na manhã de naje ·.s
escolha de vagas dos can­

didat.os classüicadps no

ConcuJ'so de Lotação Ãnua.

Cêrca de 218 candidatos

escoll:)emm vagas perante a

comlssao encarregada' da
realização 'do concurso.' in$<

I •

talada no Grupo' Escolar

"Antonieta de B�rros".

IPESC Firma Convên:os Com
Prefeitura

, \
Para que os funcionários .

seus benefícios, o Instituto

municipais de Pomer"de e de Previdência . do Est.�do

Anita Garibaldi possam con· firmou convênio' COnl as

tribuir para os cofres e, prefeituras: daquêJ.Ías cida-

consequentemente. goza,r de des.
.,

;:'
..

-i
� I

Assumiu as funcões de

Delegado - R.egional de polí·
cia ,1a Capit<d o Cap;tãq da
Policia Militar do Estado,
Sidney Pacheco.
. No cargo substitui o dr.
Jucélio Costa que en:!ontra-

se em gôzo' de férias.
COmo se sabe, o dr. Jucé­

li_o Costa· é o titular da De­

le«::lcia de Se'mr.'lDca Pes­

so� 1 e rpc;nonde pela DRP

da Capital.

Mafor hlteressado é O Gov�rno

.. .,

to da Orquestra Sinfônica
.Tn;,eni1 p..... h'lmen<>!!,PTl1 a

Sua Excelência o Senhor

Governador.

Dia 24 - 8,30 horas

Inauguração d� esc"la de

Rio Negrinho; 10,30 haras
- Missa em frente· ao pré·
'lio do Forum., Inauguração
do Forum "Medeiros Filho"; ,

12,30 horas - Almoço ofe-,

recido aO. Senhor Governa-

dor e Co;mitiva pelas Auto­

ri.d?des e Pela Sociedélde
Amigos de São Bento do

Sul: 1',3,00 horas - lnaup,'u·
rar.ão dã· estrada São Ben·

to do Sul -

. Corupi com

mmnimento da fita da, Es-

taC'ão de Sen'a Alta. !I Rre­

gresso a Flnri'lnóp�l:is

Vi8. ef.trRda São Bento Co·

mo prinri.D3is, na corp.issão
organizadora.

passado, o Egrégio Ocnse­

lho Universitário da. Univer­
sídade de, Banta Catarina,
homologou, unãníe-emen-e.

a proposta de criação' do

Çurso de Engenharia Civil,
formulada, também, por
unãnímídade, pela Colenda

Congregação da Escola de

Engenhari,<1, que, após exa­

me das alterações regímen­
tais elaboradas pelo Diretor

da '1<:8cola e estudo do curo

rículo, das cadeiras e suas

precedências e dos deoar­

tamentos apresentado por
uma Comissão de pr fes­
sôres catedráticos do Çon­
vênín com a Universidade
do Rio Grande do Sul, apro··
vou o referido Curso aten­

dendo, porém, a uma soli­

citação da Direcâo da Es­

cola, de não se fixar a data

de instalação, o que tam­

bém foi aceito neto Precla­

ro Conselho Uníversitãrio.

Há, aproximadamente dois

an6s, os alunos da Escola

de En�enhari<l, enc=mínha­

ram
.

à Congregacão da Es·

cola, através a Direção; um
memorial pedindo a c-taoão

do. Curso de. ?"".p�1-t<>rj.a

r.hdl. tendo, n aO,casião, re­

cebido o .'1pôif) da Congre·
gadio e do Diretor, e do
Reitor.

A Escola de Engenharia,
foi pela palavr'l de um Con­

selheiro; curriprímentada na

Douta Côrte Universitária,
por mais esta inicÍ."ltiva em

prol da mocidade catarinen-

se, que estnrla. e"CTcmha-;" e

(Extraido dá edicão de 16 'do desenvolvimento técni.
do corrente do jornal "Cor- co, cientül.co e cultural do·
reio Lageano".) Estado.

Conto Comecou,Há 40 Anos PassatJos'
,

o CN�d;ár�o' em Santa Catarina
problema de vestir a si pró­
prio, aos elementos da �a­
milia, ou uma

.

filha para
Casar, . . ·Rar.�mente. m'ui
raramente os pleiteantes
saiam desapontados.
Sobl'er:arga ·de preços?

Sim. havia. Anenas'9 por

.cento., ao ano ... Men"r do
oue, QS juros ..de um';', ban­
co .. ,

:passaram 40 anos. E A

Modelar continua bem ser­

vindo a populá0,ão. A sua

presença em Florianópolis
sempre foi benéfica, pro·

gressista e com alta carac­

terística humana.
Um dia ·fal�rerhos mais

longamente a respeito. O

que fizemos hoie foi P,.ov<)"
cada por um acontecimento
de relêvo ligado aos Esta�
belecimentos A'Modelar: a

entrega das chaves da' linda
e confortável residêncill" si­

.ta no gr.'mde e belo bairro

que é o Jardim Atlântico, à
feliz contemplada, senhora

Reinalda Muller. Zimer-
mann.

'�OTÀ DO GABIN'ETE DA .SSP
De ordem do Ex.mo. Sr.

Quando o .dr. Antônin Pi· tambf)'''1 n'.!"nteve cont."'ctos

cb�tti, Secretário da Agii· com líderes destacarios co­

cnlturá. esteve em Videira,
durante' os dIas 9' e 10 do

c(l�rente para :1 elei·�ão da
I

Rainha da Fest� d� Uva,' Entre as declarações ofEi·

agora já muito perto da � recidas ao jornalista Ost:ar

reali.zaçãa, pois. será inau· . Silva, diretor:proprietário
gufada no· dia 6 de -feverei-· do jorn.'l.l "O VALE", disse

TO próximo e durará até o o dr. Pichetti, que sendo a

qia nove do mesmo mês, FESTA DA UVA, uma pro­

moção de interêsse da agz:i-

P
,

d
.- -

a, d"�
cultura da úva e dos canti-

'. rO"raml :110' iVISI a o � �;:F��:\c�2'�::,
Celso Ramos, seja um dós

l ,', f,
.

r
" r" d"'� r a 1 'liO'�te

seus maiores estim,ulado"'�s,

'.' � " l,·.�,.(t, l ::;, r.", ,...... ,11'.' " .' ;o�ern��:�ta!�S c��:Ul�!
, � boa parte do financiamento

e da assistência técnica são
TYl.esmo promovid,s pela
Secretaria da Agr:cul"1,l1'a,
ent�o ponderou tranquili·
zante, que e�tava� como ti·

tuhr da Pasta da Prod'}cão:
tão interes<;�.do nos êXltos

.
desta FESTA, como os

seus primeiros e princi�ms
promotores, tant"l assim

que i:;í. havia determ;nado

intensificação na divu'lga.
ção da mesma, princ'naJ·
mente, para. o Oeste·C�t'l.ri­

nense e t3.l'Tlbé'TI, destaque
de

.

recursos fint1nceir0s pa·
ora filma!wns das s0Ipn;da·

des prinCipais. E concluíu

afirmando. que o. baile de.

eleir,ão 'da Ramha Neide

Pela.ez, er8, um bom prog·

nÓf;tico de ouani�o seria con·

c@,Tida a '!C'c:STA DA UVA,

Vlcleira, 1965. ..
,'1

(ti, ���

Os anos chispl3,m. Em re-,

lacão a eterntdade 40 anos

são uma fr!J,.ção mili.onési·

mil de um milésimo· de se­

l2'undo. Todavia são 40

anos ...
·

40 anos de ativida·

de de A Modelar (il). !lgora
no 41°) que se 'entrelaçaram
com a vida da pr'pqlação,
coonerando. de tQç;lps 'ns'

modos e nossibi1.idades. pa­
ra 'o seu hem est�r. para o

sen confôrto, para o me­

lhor ...
Muita gente recorda co·

mo 'conlecnu a funr:i."nar. o

crediário de A
.

lVIodela r.' O
nrimeiro em Santa Catari-

na.

Ainda não havia fichá�ios,
cadastros, serviços de 'pro­
ter:ão ao crédito, etc. etc.

Sí havi.'! fontes informati�

vaso a di.rer.ão de A Mode­

lar preferia igno'·á·10s. Aten-.
dia na bt1se da cObneracão,
d Hsimpatia, rl'" l'nálisp. "'es·

soaI e,., muitas, muitís·
sim.as vêzes, de conformi·

dade côm � aguda neces·

sidade de quem pleite"'va o
. crédito. De quem tinha o

Secretário; esclarecemos aos

interessados que, à .nartir
desta d�ta, as àudiê'1cias

llúblicas serão concedidas

às 'terças. <luintas e sába-

cl,os. das 9.00 às 12 h"lras.·

_
SElP, em Fpolis, 20 de ja­

neiro de 1965

Yoldory Alves
de Gabinete

Oficial

Importadores Mexica�os
(

Visit?rão o Br�sjl.
área da AT.!\.T,C OrgH.n'zarlas,
pela ANEPI -' Assoc1acão
Nacional de Exno,.ta00res

de Produtos Jml.ústriais e

Varig. As próxin1.<>s ca"ava·

nas serão da Venezuela ·e

da Columbia.
O presidente da ANEPI, .

sr. J. Nad.n Curv, viaiará
dia \11 próximo para á Ca·

.

pital 'do Méxi.co. a fim de

ulttm<\r os 'det<llhes d� vi·

sita dos homens de ne'1:6-
cios mexicanos ao Brasil.

.As Mais Be�as Confecc�es'
De

.

P9.s$�io Esnode e Praia
n::;r�1, 15 �"Ie:t!"i���:��i",t�im�� PR"'!a, 7'�p'\1l\'il')je,;

.. '1;'11
.7), r:.llrl']n"'�.�ü"..WlLA,D 'ri '!l'.'I'!!-\"'I1'� �trnf5<n�"tf't-�"Ir:;t

i'illlol iii. .'4..,U_ol.. 'n � �,���, .... L�,H# &. ii.I��.lí.t.

<;lUluenta .iTYlDortadores, e

il.ez autoridades gOl1erna­
""'ent.!>i.s mexicanas virão ao

Br;:;sH. na nrimeir!! au;n'l,e­
"<I de T"'ar�o próximo, a

-fi,.,., ne estndf'rem a ampli'l·
�ão de �f)""'m""s de P�Odl1-
tos """a.n"f"turados em nos­

so mercado. o nu� iá vem

fazendo· normalmente.

F!sh é a pri-carl'tVl'lnl\

rnei.r3. de U'11l\ !'Árie de vi-'­
sitas de im.portadores da

o ESTADO
O PIAIS �riJ!GO íll-Al'f. DE SANU CAUJUH/;.

,.., •

Florianópolis, (Quinta-Feira), 21 de Janeiro de 1965,
"7iim

.
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RUBENS 'o'E A�RUDA RA.MOS
MISSA DE .]0., DIA

.

GESSEN DA COSTA RAMOS, <PAULO DA COST.
RAMOS, ESPOSA E FIL��� FABIO DA COSTA RAMOS,
SÉRGIO DA COSTA RAMOS;.MARbm DA COSTA RA.
MOS E RUBENS RAMOS FILHO,"' sob s'eIltimento d
profunda emoção, agradecem o confôrto e (1 solidarie­
dade recebí r'as por ocasião do falecimento de seu ines
quecível espôso, pai, sogro e avô, e cônvídam as -pe
sôas de suas relações para assistirem a missa em' 3U
intenção, a ser celebrada sábado, dia 23� às 8 horas
na Catedral Metropolítána, agradecendo, antecipada
mente a todos que comparecerem a êsse ato de f
cristã,

Jornalista Rubens' de ·Arruda" 'Ramo
M'issa de 7°. Dia

.
'

'

A Gerência; Redação e Oficinas de "O ESTADO",
profundamente' consternados conv:idam os confrades
da ,imprensa, amigos e admira '��res do saudoso
na lista Rubens de Arruda 'Ramos para a missa
timo dia que mandam celebrar em intenção da alm
do querido cQmpanheiro de trapalho�.às 8 hOl:as do d'
�3, sábado, na Catedral Metropolitaü'l!i..

.

RUBENS D'E ARRUDA RAMOS
MISSA DE 7°. DIA

_' , in�l:tiiÍlgb� Fernandes de Aquino, . espósa e filhos,
prOI?"'dame.pte abalados com o desapareCimento do
querIdo e i11Ql!i�ável amigo' Dr. Rubens de Arruda Ra­

�os, convidanl\ parentes e pessoas a,�nig'as para 'assis­
tirem !" missa��,de sétimo dia que ma}ilÇ!am' rezar em

inten.çao da. altna
.

do ilustre cata;riIi!ense, às 8 horas
do dIa 23 do corrente,' sábado, ná Catedral ·Metropoli";
tana. '

... 1 "'. a:kA

t MISSA - CONVITE
RVBENS DE' ARRUDA RAMOS.

.

O DIRETÓRIO. REGIO!"AL DO PARTIDO soCiAL
DEMOCRATICO em Sta .. Catarina, coberto de luto pe­
lo falecimento do exe111p�ar e inolvidável companheiro
DR. RUBENS DE ARRUDA· RAMOS convida os

correligionários, amigos e admiradores para a

de 7.° dia que em intenção de. sua boníssima
mandará rezar as 8horae do dia 23 do corrente,
do, na Catedral MetrsPQlitana .

MISSA· :. CONVITE
I' .

,
.

r

,

,

...

. os DÜtETORES. -e dernais SERVIDORES do Depar­
tamento Regi�mal- do serv.!ço. Social.t_ �l�.. l�d�tria de
,Santa Catarina" profunr'·am,ente. cpns'terna;_dqs �om o fa­

lecimentQ fie seu Pl'ocu'radgr, Dr. Rubens, de Arruda Ra'"

mos, convida os amigos ,e. admiradores daquele ilustr
advogado, jornalista e hOl1}em público catarinense, pa­
ra a MISSA de "l0. dia oue em inemór-ia de sua alm::t .

mandará' rezar na catedrai Metropolita�a, dia 23 do
. �

ft
.

COlTente às � horas. ........,,,,,.
'

.

• P.

t' .

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
\, MISSA OE 1°. OlA

.

Seus pais, irmãos, cUllhados e .sobrinhos, p'rofuu"
"

damente gratos pelas manifestações ce pesar receJjidaS

por ocasião dó. falecimento.. de seu quelido filho, irmão,'
cunhado e tio, convidam .seus amigos l)ara a<:sistirel'll i

à missa que nianclam celebrar sábado, às 8

Ca'iedral Metropolitana, antecipando o. mais

Ggl'�dd0iÜ:len��jQ
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




